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Programa XV Semana da Saúde_Escola Bartolomeu Perestrelo.pdf 


Durante a rotina laboratorial, no setor de hematologia, a investigação dos el...
Durante a rotina laboratorial, no setor de hematologia, a investigação dos el... 


A) DESCREVA no mínimo três pontos-base do princípio da cromatografia gasosa.
A) DESCREVA no mínimo três pontos-base do princípio da cromatografia gasosa. 


Considerando o texto apresentado e o marketing na igreja de Cristo, apresent...
Considerando o texto apresentado e o marketing na igreja de Cristo, apresent... 


O relato anterior descreve a experiência de um comensal ao provar o Tacacá, u...
O relato anterior descreve a experiência de um comensal ao provar o Tacacá, u... 


CASO Um determinado perito contábil, especialista em pericias trabalhistas e ...
CASO Um determinado perito contábil, especialista em pericias trabalhistas e ... 


Poesia - aLer+ a Liberdade - Ficheiro A.pdf
Poesia - aLer+ a Liberdade - Ficheiro A.pdf 


Elementos da Formação Social: sociologia no ensino médio
Elementos da Formação Social: sociologia no ensino médio 











bell hooks - O feminismo é para todo mundo_ Políticas arrebatadoras (2018, Rosa dos Tempos).pdf



	3. Tradução
Ana	Luiza	Libânio
1ª	edição
Rio	de	Janeiro
2018
  


	4. H755f
18-52810
Copyright	©	Gloria	Watkins,	2015
Copyright	da	tradução	©	Editora	Rosa	dos	Tempos,	2018
Todos	os	direitos	reservados.	Tradução	autorizada	a	partir	da	edição	em	língua	inglesa,	publicada	pela
Routledge,	um	membro	do	Taylor	&	Francis	Group	LLC.
Título	original:	Feminism	Is	for	Everybody:	Passionate	Politics
Imagens	de	capa:	©	bell	hooks;	©	Kues/Shutterstock.com
CIP-BRASIL.	CATALOGAÇÃO	NA	PUBLICAÇÃO
SINDICATO	NACIONAL	DOS	EDITORES	DE	LIVROS,	RJ
hooks,	bell
O	feminismo	é	para	todo	mundo	[recurso	eletrônico]:	políticas	arrebatadoras	/	bell	hooks;
tradução	Ana	Luiza	Libânio.	–	1.	ed.	-	Rio	de	Janeiro:	Rosa	dos	Tempos,	2018.
recurso	digital
Tradução	de:	Feminism	is	for	everybody:	passionate	politics
Formato:	epub
Requisitos	do	sistema:	adobe	digital	editions
Modo	de	acesso:	world	wide	web
Inclui	bibliografia	e	índice
ISBN	978-85-01-11607-9	(recurso	eletrônico)
1.	Feminismo.	2.	Teoria	feminista.	3.	Livros	eletrônicos.	I.	Libânio,	Ana	Luiza.	II.	Título.
CDD:	305.4201
CDU:	141.72
Vanessa	Mafra	Xavier	Salgado	–	Bibliotecária	–	CRB-7/6644
Todos	os	direitos	reservados.	É	proibido	reproduzir,	armazenar	ou	transmitir	partes	deste	livro,	através	de
quaisquer	meios,	sem	prévia	autorização	por	escrito.
Texto	revisado	segundo	o	novo	Acordo	Ortográfico	da	Língua	Portuguesa.
Direitos	desta	edição	adquiridos	pela
EDITORA	ROSA	DOS	TEMPOS
Um	selo	da
EDITORA	RECORD	LTDA.
Rua	Argentina,	171	–	Rio	de	Janeiro,	RJ	–	20921-380	–	Tel.:	(21)	2585-2000.
Seja	um	leitor	preferencial	Record.
Cadastre-se	no	site	www.record.com.br	e	receba	informações	sobre	nossos	lançamentos	e	nossas
promoções.
  


	5. Atendimento	e	venda	direta	ao	leitor:
mdireto@record.com.br	ou	(21)	2585-2002.
Produzido	no	Brasil
2018
  


	6. SUMÁRIO
Prefácio	à	edição	de	2015
Introdução:	aproxime-se	do	feminismo
1.	Políticas	feministas:	em	que	ponto	estamos
2.	Conscientização:	uma	constante	mudança	de	opinião
3.	A	sororidade	ainda	é	poderosa
4.	Educação	feminista	para	uma	consciência	crítica
5.	Nosso	corpo,	nosso	ser:	direitos	reprodutivos
6.	Beleza	por	dentro	e	por	fora
7.	Luta	de	classes	feminista
8.	Feminismo	global
9.	Mulheres	trabalhando
10.	Raça	e	gênero
11.	Pelo	fim	da	violência
12.	Masculinidade	feminista
13.	Maternagem	e	paternagem	feministas
14.	Casamento	e	companheirismo	libertadores
15.	Uma	política	sexual	feminista:	uma	ética	de	liberdade	mútua
16.	Alegria	completa:	lesbianidade	e	feminismo
17.	Amar	novamente:	o	coração	do	feminismo
  


	7. 18.	Espiritualidade	feminista
19.	Feminismo	visionário
Índice	remissivo
  


	8. PREFÁCIO	À	EDIÇÃO	DE	2015	*
Envolvida	 com	 teoria	  e	 prática	 feministas	 por	 mais	 de	 quarenta	 anos,	 tenho
orgulho	de	dizer	que,	a	cada	ano	da	minha	vida,	meu	comprometimento	com	o
movimento	feminista	e	com	o	desafio	de	mudar	o	patriarcado	se	intensificou.
Mais	do	que	nunca,	trabalho	para	compartilhar	a	alegria	libertadora	que	a	luta
feminista	 traz	 para	 nossa	 vida,	 de	 mulheres	 e	 de	 homens,	 que	 continuam	 a
trabalhar	 por	 uma	 mudança,	 que	 continuam	 a	 esperar	 o	 fim	 do	 sexismo,	 da
exploração	sexista	e	da	opressão.
Desde	os	primeiros	momentos	de	meu	engajamento	com	a	prática	feminista,
o	 que	 mais	 me	 empolgou	 foi	 construir	 um	 movimento	 feminista	 de	 massa.
Acreditando,	aos	20	anos	de	idade,	que	o	movimento	feminista	para	justiça	social
poderia	mudar	todas	as	vidas,	trabalhei	para	criar	maneiras	de	levar	o	significado
do	pensamento	e	da	prática	feministas	a	um	público	maior,	às	massas.	Ainda	que
grande	parte	de	meu	trabalho	tivesse	alcançado	o	pessoal	que	até	então	não	havia
pensado	sobre	feminismo,	sobretudo,	o	pessoal	negro,	o	fato	de	ter	escrito	quase
todo	 meu	 trabalho	 quando	 eu	 era	 estudante	 ou	 professora	 significava	 que	 ele
nem	 sempre	 alcançou	 um	 grande	 público.	 A	 principal	 maneira	 de	 o	 público
leitor	tomar	conhecimento	de	um	livro	é	vê-lo	exposto	nas	livrarias	e/ou	lendo
resenhas	sobre	ele.	Quando	uma	obra	é	dissidente	e	progressista,	dificilmente	é
muito	resenhada	nos	meios	convencionais.
Tive	 sorte	 de	 ter	 publicado	 livros	 que,	 apesar	 de	 terem	 recebido	 poucas
críticas,	 encontraram	 um	 público.	 Sem	 dúvida,	 a	 adoção	 em	 cursos	 se	 tornou
uma	 das	 formas	 para	 que	 os	 livros	 que	 receberam	 pouca	 atenção	 nos	 meios
convencionais	encontrem	um	público.	E,	claro,	quando	escrevemos	livros	sobre
os	quais	depois	de	ler	as	pessoas	dizem	“este	livro	salvou	minha	vida”,	o	boca	a
 


	9. boca	 sobre	 a	  obra	 vende	 exemplares.	 Ao	 olhar	 para	 meus	 quarenta	 anos	 de
carreira	como	escritora	de	teoria	feminista,	fico	boquiaberta	com	o	fato	de	meu
livro	ainda	encontrar	leitores	e	de	ainda	educar	para	uma	consciência	crítica.
Ao	longo	dos	anos,	como	a	diversidade	de	vozes	femininas	e	masculinas	que
se	 reúnem	 para	 debater,	 escrevendo	 incríveis	 teorias	 feministas	 e	 de	 crítica
cultural	aumentou,	e	o	meio	acadêmico	se	tornou,	e	tem	se	tornado,	o	principal
cenário	da	disseminação	do	pensamento	feminista.	Essa	tendência	tem	causado
um	impacto	positivo	para	estudantes	da	universidade,	porque	proporciona	mais
oportunidades	para	o	pessoal	descobrir	o	poder	e	o	significado	do	pensamento	e
da	 prática	 feministas,	 mas	 tem	 impacto	 negativo	 no	 trabalho	 de	 aumentar	 o
engajamento	do	grande	público	no	movimento	feminista.
Passei	a	ter	total	consciência	feminista	na	graduação.	Minha	mente	mudou	e
se	tornou	outra	com	as	aulas	de	Estudos	de	Mulheres,	**	devido	aos	livros	que	li.
Apesar	de	nascida	em	uma	família	de	seis	meninas	e	um	menino,	eu	queria	que
mamãe,	minhas	irmãs,	meu	irmão	e	todo	mundo	que	eu	conhecia	se	inebriassem
com	o	pensamento	feminista	como	eu.	Na	foto	da	capa	deste	livro	estou	com
minha	melhor	amiga	durante	nosso	primeiro	ano	de	faculdade.	***	Raça	não	era
impedimento	para	nossa	conexão,	porque	as	questões	da	classe	trabalhadora	nos
uniram.	Nessa	foto,	estamos	no	fim	da	adolescência,	com	quase	20	anos	de	idade.
Quando	fiquei	animada	com	o	feminismo,	April	me	acompanhou	a	conferências
para	 aprender	 do	 que	 se	 tratava.	 Mais	 de	 quarenta	 anos	 depois,	 ainda	 vamos
juntas	a	palestras	feministas.	Descobrimos	a	tautologia	“a	sororidade	é	poderosa”
ao	conhecer	e	vivenciar	a	jornada	da	vida	juntas.
Quando	 penso	 no	 que	 escrever,	 sempre	 trabalho	 a	 partir	 do	 lugar	 da
experiência	concreta,	escrevendo	sobre	o	que	acontecia	na	minha	vida	e	na	vida
de	mulheres	e	homens	que	me	rodeiam.	Durante	anos	escutei	pessoas	dentro	e
fora	da	academia	compartilhar	o	sentimento	de	não	compreender	teoria	e	prática
do	 feminismo.	 Com	 frequência,	 estudantes	 das	 disciplinas	 de	 Estudos	 de
Mulheres	 que	 desenvolveram	 consciência	 crítica	 relatavam	 a	 dificuldade	 de
explicar	para	a	família	e	os	amigos	a	nova	maneira	de	pensar.
Ao	ouvir	todas	as	reclamações	sobre	a	teoria	feminista	ser	“muito	acadêmica”
ou	 “muito	 cheia	 de	 palavras	 que	 a	 galera	 não	 entende”,	 senti	 que,	 de	 alguma
forma,	o	movimento	tinha	falhado,	já	que	não	conseguimos	esclarecer	para	todo
mundo	as	políticas	feministas.	Muitas	vezes	disse	que	precisávamos	ir	de	porta
em	 porta	 para	 compartilhar	 o	 pensamento	 feminista	 (isso	 nunca	 aconteceu).
Então	me	ocorreu	que	eu	deveria	escrever	um	livro	fácil	de	ler	que	explicasse	o
pensamento	feminista	e	incentivasse	as	pessoas	a	adotar	políticas	feministas.
 


	10. Em	momento	algum	acreditei	que	o	movimento	feminista	devesse	ser,	e	que
fosse,	 um	 movimento	  só	 de	 mulheres.	 No	 mais	 íntimo	 do	 meu	 ser,	 sabia	 que
nunca	teríamos	um	movimento	feminista	bem-sucedido	se	não	conseguíssemos
incentivar	 todo	 mundo,	 pessoas	 femininas	 e	 masculinas,	 mulheres	 e	 homens,
meninas	 e	 meninos,	 a	 se	 aproximar	 do	 feminismo.	 Eu	 contava	 para	 meus
estudantes	que	tinha	intenção	de	escrever	um	livro	que	explicasse	o	pensamento
feminista,	 um	 livro	 que	 você	 poderia	 levar	 para	 casa	 e	 compartilhar	 com
parentes,	com	pais	e	mães,	avós	e	membros	da	igreja.
O	título	O	feminismo	é	para	todo	mundo	era	como	um	slogan	que	declara
sobre	o	que	é	o	livro.	Claro,	conciso,	fácil	de	ler;	para	mim,	era	um	sonho	se
tornando	 realidade.	 Porque	 ele	 convida	 todos	 nós	 a	 nos	 aproximar	 do
feminismo.
 


	11. Notas
*	Originalmente,	este	livro	foi	publicado	em	2000,	pela	South	End	Press.	Em	2015,	a	Routledge	publicou	a
segunda	edição	em	língua	inglesa,	na	qual	se	baseia	a	nossa	tradução.	(	N.	da	E.	)
**	No	original,	“Women’s	Studies”.	Esse	campo	de	estudo	acadêmico	surgiu	com	a	proposta	de	investigar	o
feminismo,	examinando	as	construções	culturais	e	sociais	dos	gêneros	e	relacionando	questões	de	gênero
com	raça,	orientação	sexual,	classe	e	outras	questões	sociais.	Hoje,	em	algumas	universidades,	o	curso	é
denominado	 Estudos	 de	  Gênero	 e	 tem	 a	 mesma	 proposta,	 oferecendo	 diplomas	 de	 especialização	 a
doutorado.	(	N.	da	T.	)
***	 bell	 hooks	 se	 refere	 à	 fotografia	 da	 capa	 da	 edição	 de	 Feminism	 is	 for	 Everybody	 ,	 publicada	 pela
Routledge,	em	2015.	Nesta	edição	brasileira,	a	imagem	encontra-se	na	orelha	do	livro.	(	N.	da	T.	)
 


	12. INTRODUÇÃO:	APROXIME-SE	DO	FEMINISMO
Em	 todos	 os	  lugares	 aonde	 vou,	 com	 orgulho	 digo	 ao	 pessoal	 interessado	 em
saber	 quem	 sou	 e	 o	 que	 faço:	 sou	 escritora,	 teórica	 feminista,	 crítica	 cultural.
Digo	 às	 pessoas	 que	 escrevo	 sobre	 filmes	 e	 cultura	 popular,	 analisando	 a
mensagem	de	cada	meio.	A	maioria	das	pessoas	acha	isso	emocionante	e	quer
saber	mais.	Todo	mundo	vai	ao	cinema,	assiste	à	televisão,	folheia	revistas,	e	todo
mundo	tem	pensamentos	sobre	as	mensagens	que	recebe,	sobre	as	imagens	que
vê.	É	fácil	para	o	público	diverso	que	encontro	entender	o	que	faço	como	crítica
cultural	e	compreender	minha	paixão	por	escrever	(muita	gente	quer	escrever	e
escreve).	 Mas	 teoria	 feminista	 –	 é	 nesse	 ponto	 que	 as	 perguntas	 param.	 A
tendência	é	eu	ouvir	tudo	sobre	a	maldade	do	feminismo	e	as	feministas	más:
“elas”	odeiam	homens;	“elas”	querem	ir	contra	a	natureza	(e	deus);	*	todas	“elas”
são	lésbicas;	“elas”	estão	roubando	empregos	e	tornando	difícil	a	vida	de	homens
brancos,	que	não	têm	a	menor	chance.
Quando	 pergunto	 a	 esse	 mesmo	 pessoal	 sobre	 os	 livros	 e	 as	 revistas
feministas	 que	 leem,	 quando	 pergunto	 a	 quais	 palestras	 feministas	 assistiram,
respondem	 contando	 que	 tudo	 o	 que	 sabem	 sobre	 feminismo	 entrou	 na	 vida
deles	 por	 terceiros,	 que	 realmente	 nunca	 se	 aproximaram	 o	 suficiente	 do
movimento	 feminista	 para	 saber	 o	 que	 de	 fato	 acontece	 e	 sobre	 o	 que	 é	 de
verdade.	Na	maioria	das	vezes,	pensam	que	feminismo	se	trata	de	um	bando	de
mulheres	bravas	que	querem	ser	iguais	aos	homens.	Essas	pessoas	nem	pensam
que	feminismo	tem	a	ver	com	direitos	–	é	sobre	mulheres	adquirirem	direitos
iguais.	Quando	falo	do	feminismo	que	conheço	–	bem	de	perto	e	com	intimidade
–,	escutam	com	vontade,	mas,	quando	nossa	conversa	termina,	logo	dizem	que
sou	diferente,	não	como	as	feministas	“de	verdade”,	que	odeiam	homens,	que	são
 


	13. bravas.	Eu	asseguro	a	essas	pessoas	que	sou	tão	de	verdade	e	tão	radical	quanto
uma	feminista	pode	ser,	e	que,	se	ousarem	se	aproximar	do	feminismo,	verão	que
não	é	como	haviam	imaginado.
Todas	as	vezes	que	saio	de	um	desses	encontros,	tenho	vontade	de	ter	em
mãos	um	livreto,	para	que	eu	possa	dizer	“leia	este	livro	e	ele	te	dirá	o	que	é
feminismo,	sobre	o	que	é	o	movimento”.	Quero	ter	nas	mãos	um	livro	conciso,
fácil	de	ler	e	de	entender,	não	um	livro	longo,	não	um	livro	grosso	com	jargão	e
linguagem	acadêmica	difíceis	de	compreender,	mas	um	livro	direto	e	claro	–	fácil
de	 ler,	 sem	  ser	 simplista.	 Desde	 o	 momento	 em	 que	 pensamento,	 políticas	 e
práticas	 feministas	 mudaram	 minha	 vida,	 quis	 ter	 esse	 livro.	 Tive	 vontade	 de
entregá-lo	 ao	 pessoal	 que	 amo,	 para	 que	 entendam	 melhor	 essa	 causa,	 essas
políticas	feministas	nas	quais	acredito	profundamente,	e	que	é	a	base	da	minha
vida	política.
Eu	queria	que	tivessem	uma	resposta	para	a	pergunta	“o	que	é	feminismo?”
que	 não	 fosse	 ligada	 nem	 a	 medo	 nem	 a	 fantasia.	 Queria	 que	 tivessem	 esta
simples	 definição	 para	 ler	 repetidas	 vezes	 e	 saber	 que:	 “Feminismo	 é	 um
movimento	para	acabar	com	sexismo,	exploração	sexista	e	opressão.”	Adoro	essa
definição,	que	apresentei	pela	primeira	vez	há	mais	de	dez	anos	em	meu	livro
Feminist	Theory:	From	Margin	to	Center	.	**	Adoro	porque	afirma	de	maneira
muito	clara	que	o	movimento	não	tem	a	ver	com	ser	anti-homem.	Deixa	claro
que	o	problema	é	o	sexismo.	E	essa	clareza	nos	ajuda	a	lembrar	que	todos	nós,
mulheres	 e	 homens,	 temos	 sido	 socializados	 desde	 o	 nascimento	 para	 aceitar
pensamentos	 e	 ações	 sexistas.	 Como	 consequência,	 mulheres	 podem	 ser	 tão
sexistas	quanto	homens.	Isso	não	desculpa	ou	justifica	a	dominação	masculina;
isso	significa	que	seria	inocência	e	equívoco	de	pensadoras	feministas	simplificar
o	 feminismo	 e	 enxergá-lo	 como	 se	 fosse	 um	 movimento	 de	 mulher	 contra
homem.	 Para	 acabar	 com	 o	 patriarcado	 (outra	 maneira	 de	 nomear	 o	 sexismo
institucionalizado),	 precisamos	 deixar	 claro	 que	 todos	 nós	 participamos	 da
disseminação	 do	 sexismo,	 até	 mudarmos	 a	 consciência	 e	 o	 coração;	 até
desapegarmos	de	pensamentos	e	ações	sexistas	e	substituí-los	por	pensamentos	e
ações	feministas.
Homens,	como	um	grupo,	são	quem	mais	se	beneficiaram	e	se	beneficiam	do
patriarcado,	do	pressuposto	de	que	são	superiores	às	mulheres	e	deveriam	nos
controlar.	Mas	esses	benefícios	tinham	um	preço.	Em	troca	de	todas	as	delícias
que	os	homens	recebem	do	patriarcado,	é	exigido	que	dominem	as	mulheres,	que
nos	explorem	e	oprimam,	fazendo	uso	de	violência,	se	precisarem,	para	manter	o
patriarcado	intacto.	A	maioria	dos	homens	acha	difícil	ser	patriarca.	A	maioria
 


	14. dos	homens	fica	perturbada	pelo	ódio	e	pelo	medo	de	mulher	e	pela	violência	de
homens	contra	mulheres,	até	mesmo	os	homens	que	disseminam	essa	violência
se	sentem	assim.	Mas	eles	têm	medo	de	abrir	mão	dos	benefícios.	Eles	não	têm
certeza	sobre	o	que	vai	acontecer	com	o	mundo	que	eles	já	conhecem	tão	bem,	se
o	patriarcado	mudar.	Então	acham	mais	fácil	apoiar	passivamente	a	dominação
masculina,	mesmo	quando	sabem,	no	fundo,	que	estão	errados.	Repetidas	vezes,
homens	 me	 falam	  que	 não	 têm	 a	 menor	 ideia	 de	 o	 que	 feministas	 querem.
Acredito	 neles.	 Acredito	 na	 capacidade	 que	 eles	 têm	 de	 mudar	 e	 crescer.	 E
acredito	que,	se	soubessem	mais	sobre	feminismo,	não	teriam	mais	medo	dele,
porque	 encontrariam	 no	 movimento	 feminista	 esperança	 para	 sua	 própria
libertação	das	amarras	do	patriarcado.
É	para	esses	homens,	jovens	e	idosos,	e	para	todas	e	todos	nós	que	escrevi
este	rápido	guia,	o	livro	que	por	mais	de	vinte	anos	desejei.	Precisei	escrevê-lo,
porque	fiquei	esperando	que	ele	aparecesse,	e	ele	não	apareceu.	E,	sem	ele,	não
havia	 forma	 de	 abordar	 as	 multidões	 nesta	 nação,	 que	 todos	 os	 dias	 são
bombardeadas	por	reações	antifeministas	violentas	e	que	são	orientadas	a	odiar	e
a	resistir	a	um	movimento	sobre	o	qual	conhecem	muito	pouco.	Deveria	haver
tantas	pequenas	cartilhas	feministas,	folhetos	fáceis	de	ler	e	livros	nos	contando
tudo	 sobre	 feminismo,	 que	 este	 livro	 seria	 apenas	 mais	 uma	 voz	 impetuosa
falando	em	nome	das	políticas	feministas.	Deveria	haver	outdoors,	anúncios	em
revistas,	propagandas	em	ônibus,	metrôs,	trens,	comerciais	na	TV	espalhando	a
notícia	e	ensinando	o	mundo	sobre	feminismo.	Ainda	não	chegamos	lá.	Mas	isso
é	 o	 que	 precisamos	 fazer	 para	 compartilhar	 o	 feminismo,	 para	 fazer	 o
movimento	chegar	à	mente	e	ao	coração	de	todo	mundo.	Mudanças	feministas	já
tocaram	a	vida	de	todas	as	pessoas	de	forma	positiva.	E,	ainda	assim,	perdemos
de	vista	o	positivo,	quando	tudo	o	que	ouvimos	sobre	feminismo	é	negativo.
No	início	de	minha	resistência	à	dominação	masculina,	de	minha	rebeldia
contra	o	pensamento	patriarcal	(e	de	minha	oposição	à	mais	forte	voz	patriarcal
em	 minha	 vida:	 a	 voz	 de	 minha	 mãe),	 eu	 ainda	 era	 adolescente,	 suicida,
deprimida,	sem	saber	como	encontraria	um	significado	para	minha	vida	e	um
lugar	 para	 mim.	 Precisei	 que	 o	 feminismo	 me	 desse	 uma	 base	 de	 igualdade	 e
justiça	 em	 que	 eu	 pudesse	 me	 erguer.	 Mamãe	 mudou	 de	 opinião	 sobre	 o
pensamento	feminista.	Ela	vê	a	mim	e	a	todas	suas	filhas	(somos	seis)	vivendo
uma	 vida	 melhor	 por	 causa	 de	 políticas	 feministas.	 Ela	 enxerga	 promessa	 e
esperança	no	movimento	feminista.	É	essa	promessa	e	essa	esperança	que	quero
compartilhar	neste	livro	com	você,	com	todo	mundo.
Imagine	viver	em	um	mundo	onde	não	há	dominação,	em	que	mulheres	e
 


	15. homens	não	são	parecidos	nem	mesmo	sempre	iguais,	mas	em	que	a	noção	de
mutualidade	 é	 o	  ethos	 que	 determina	 nossa	 interação.	 Imagine	 viver	 em	 um
mundo	 onde	 todos	 nós	 podemos	 ser	 quem	 somos,	 um	 mundo	 de	 paz	 e
possibilidades.	 Uma	 revolução	 feminista	 sozinha	 não	 criará	 esse	 mundo;
precisamos	acabar	com	o	racismo,	o	elitismo,	o	imperialismo.	Mas	ela	tornará
possível	que	sejamos	pessoas	–	mulheres	e	homens	–	autorrealizadas,	capazes	de
criar	 uma	 comunidade	 amorosa,	 de	 viver	 juntas,	 realizando	 nossos	 sonhos	 de
liberdade	 e	 justiça,	 vivendo	 a	 verdade	 de	 que	 somos	 todas	 e	 todos	 “iguais	 na
criação”.	Aproxime-se.	Veja	como	o	feminismo	pode	tocar	e	mudar	sua	vida	e	a
de	todos	nós.	Aproxime-se	e	aprenda,	na	fonte,	o	que	é	o	movimento	feminista.
Aproxime-se	e	verá:	o	feminismo	é	para	todo	mundo.
 


	16. Notas
*	É	opção	da	autora	escrever	com	letra	minúscula.	(	N.	da	T.	)
**	Feminist	 Theory:	 From	  Margin	 to	 Center	[Teoria	 feminista:	 da	 margem	 ao	 centro]	 foi	 originalmente
publicado	pela	South	End	Press,	em	1984.	Em	2018,	durante	a	produção	deste	livro,	ainda	era	inédito	no
Brasil.	(	N.	da	T.	)
 


	17. 1.	Políticas	feministas:	em	que	ponto	estamos
Dito	de	maneira	simples,	feminismo	é	um	movimento	para	acabar	com	sexismo,
exploração	 sexista	 e	  opressão.	 Essa	 foi	 uma	 definição	 para	 feminismo	 que
apresentei	há	mais	de	dez	anos	no	livro	Feminist	Theory:	From	Margin	to	Center	.
Naquele	momento,	minha	esperança	era	de	que	essa	se	tornaria	uma	definição
comum,	que	todo	mundo	usaria.	Eu	gostava	dessa	definição	porque	não	deixava
implícito	que	homens	eram	inimigos.	Ao	indicar	o	sexismo	como	o	problema,
ela	 foi	 bem	 no	 xis	 da	 questão.	 Na	 verdade,	 essa	 definição	 deixa	 implícito	 que
todos	 os	 pensamentos	 e	 todas	 as	 ações	 sexistas	 são	 problemas,
independentemente	 de	 quem	 os	 perpetua	 ser	 mulher	 ou	 homem,	 criança	 ou
adulto.	 Também	 é	 ampla	 o	 suficiente	 para	 incluir	 a	 compreensão	 de	 sexismo
institucionalizado	sistêmico.	Como	definição,	não	é	conclusiva.	Sugere	que,	para
compreender	o	feminismo,	uma	pessoa	precisa	necessariamente	compreender	o
sexismo.
Como	todas	e	todos	defensores	das	políticas	feministas	sabem,	a	maioria	das
pessoas	não	entende	o	sexismo	ou,	se	entende,	pensa	que	ele	não	é	um	problema.
Uma	 multidão	 pensa	 que	 o	 feminismo	 é	 sempre	 e	 apenas	 uma	 questão	 de
mulheres	em	busca	de	serem	iguais	aos	homens.	E	a	grande	maioria	desse	pessoal
pensa	 que	 feminismo	 é	 anti-homem.	 A	 incompreensão	 dessas	 pessoas	 sobre
políticas	feministas	reflete	a	realidade	de	que	a	maioria	aprende	sobre	feminismo
na	 mídia	 de	 massa	 patriarcal.	 O	 feminismo	 sobre	 o	 qual	 mais	 ouvem	 falar	 é
ilustrado	 por	 mulheres	 que	 são	 primordialmente	 engajadas	 em	 igualdade	 de
gênero	–	salários	iguais	para	funções	iguais	e,	algumas	vezes,	mulheres	e	homens
dividindo	 as	 responsabilidades	 do	 trabalho	 doméstico	 e	 de	 maternagem	 e
paternagem.	 As	 pessoas	 notam	 que	 essas	 mulheres	 são,	 em	 geral,	 brancas	 e
economicamente	 privilegiadas.	 Sabem,	 através	 da	 mídia	 de	 massa,	 que	 a
 


	18. libertação	das	mulheres	tem	foco	em	liberdade	para	abortar,	para	ser	lésbica	e
para	desafiar	situações	de	estupro	e	de	violência	doméstica.	Entre	essas	questões,
há	uma	multidão	que	concorda	com	a	ideia	de	igualdade	de	gênero	no	local	de
trabalho	–	salários	iguais	para	funções	iguais.
Uma	vez	que	nossa	sociedade	continua	sendo	primordialmente	uma	cultura
“cristã”,	 multidões	 de	  pessoas	 continuam	 acreditando	 que	 deus	 ordenou	 que
mulheres	fossem	subordinadas	aos	homens	no	ambiente	doméstico.	Ainda	que
multidões	de	mulheres	tenham	entrado	no	mercado	de	trabalho,	ainda	que	várias
mulheres	sejam	chefes	e	arrimo	de	família,	a	noção	de	vida	doméstica	que	ainda
domina	o	imaginário	da	nação	é	a	de	que	a	lógica	da	dominação	masculina	está
intacta,	 seja	 o	 homem	 presente	 em	 casa	 ou	 não.	 A	 equivocada	 noção	 de
movimento	feminista	como	anti-homem	carregava	o	equivocado	pressuposto	de
que	 todos	 os	 espaços	 femininos	 seriam	 necessariamente	 ambientes	 em	 que	 o
patriarcado	e	o	pensamento	sexista	estariam	ausentes.	Várias	mulheres,	inclusive
aquelas	envolvidas	com	políticas	feministas,	escolheram	acreditar	nisso	também.
De	fato,	o	sentimento	anti-homem	estava	muito	presente	entre	as	ativistas	do
início	do	feminismo,	que	reagiam	com	ira	à	dominação	masculina.	Essa	raiva	da
injustiça	foi	o	impulso	para	a	criação	do	movimento	de	libertação	da	mulher.
Ainda	no	início,	grande	parte	das	ativistas	feministas	(a	maioria,	branca)	tomou
consciência	 da	 natureza	 da	 dominação	 masculina	 quando	 trabalhava	 em
contextos	 anticlassista	 e	 antirracista,	 com	 homens	 que	 falavam	 para	 o	 mundo
sobre	 a	 importância	 da	 liberdade	 enquanto	 subordinavam	 as	 mulheres	 de	 sua
classe.	Quer	fossem	mulheres	brancas	trabalhando	em	nome	do	socialismo,	quer
fossem	mulheres	negras	trabalhando	em	nome	dos	direitos	civis	e	da	libertação
negra,	 ou	 mulheres	 indígenas	 trabalhando	 pelos	 direitos	 dos	 povos	 indígenas,
estava	claro	que	os	homens	queriam	comandar	e	queriam	que	as	mulheres	os
seguissem.	 Participar	 dessas	 lutas	 radicais	 por	 liberdade	 acordou	 o	 espírito	 de
rebeldia	e	resistência	em	mulheres	progressistas	e	as	direcionou	à	libertação	da
mulher	contemporânea.
Enquanto	o	feminismo	contemporâneo	progredia,	enquanto	as	mulheres	se
davam	 conta	 de	 que	 o	 grupo	 dos	 homens	 não	 era	 o	 único	 na	 sociedade	 que
apoiava	 o	 pensamento	 e	 o	 comportamento	 sexistas	 –	 mulheres	 também
poderiam	ser	sexistas	–,	atitudes	anti-homem	já	não	definiam	a	consciência	do
movimento.	O	foco	passou	a	ser	um	grande	esforço	para	criar	justiça	de	gênero.
Mas	 as	 mulheres	 não	 poderiam	 se	 juntar	 para	 promover	 o	 feminismo	 sem
confrontar	nosso	pensamento	sexista.	A	sororidade	não	seria	poderosa	enquanto
mulheres	 estivessem	 em	 guerra,	 competindo	 umas	 com	 as	 outras.	 Visões
 


	19. utópicas	 de	 sororidade	  baseadas	 apenas	 na	 consciência	 da	 realidade	 de	 que
mulheres	eram	de	alguma	maneira	vitimizadas	pela	dominação	masculina	foram
quebradas	 por	 discussões	 de	 classe	 e	 raça.	 Discussões	 sobre	 desigualdade	 de
classe	 aconteciam	 no	 início	 do	 feminismo	 contemporâneo	 e	 precederam	 as
discussões	 sobre	 raça.	 A	 editora	 Diana	 Press	 publicou	 ideias	 revolucionárias
acerca	 da	 divisão	 de	 classe	 entre	 mulheres	 na	 metade	 da	 década	 de	 1970	 na
coletânea	de	ensaios	Class	and	Feminism	.	*	Essas	discussões	não	banalizaram	a
insistência	feminista	de	que	“a	sororidade	é	poderosa”;	apenas	enfatizaram	que
podemos	nos	tornar	irmãs	na	luta	somente	confrontando	as	maneiras	pelas	quais
mulheres	–	por	meio	de	sexo,	classe	e	raça	–	dominaram	e	exploraram	outras
mulheres,	e	criaram	uma	plataforma	política	que	abordaria	essas	diferenças.
Mesmo	 que	 mulheres	 negras	 individuais	 fossem	 ativas	 no	 movimento
feminista	contemporâneo	desde	seu	início,	elas	não	foram	os	indivíduos	que	se
tornaram	“estrelas”	do	movimento,	que	atraíam	a	atenção	da	mídia	de	massa.
Muitas	 vezes,	 essas	 mulheres	 negras	 ativistas	 do	 movimento	 feminista	 eram
feministas	revolucionárias	(como	várias	lésbicas	brancas).	Elas	já	discordavam	de
feministas	reformistas	que	estavam	decididas	a	projetar	a	noção	do	movimento
como	se	ele	fosse,	exclusivamente,	pela	igualdade	entre	mulheres	e	homens	no
sistema	 existente.	 Mesmo	 antes	 de	 raça	 se	 tornar	 uma	 questão	 debatida	 nos
círculos	 feministas,	 estava	 claro	 para	 as	 mulheres	 negras	 (e	 para	 as
revolucionárias	 aliadas	 da	 luta)	 que	 jamais	 alcançariam	 igualdade	 dentro	 do
patriarcado	capitalista	de	supremacia	branca	existente.
Desde	 seu	 início,	 o	 movimento	 feminista	 foi	 polarizado.	 Pensadoras
reformistas	 escolheram	 enfatizar	 a	 igualdade	 de	 gênero.	 Pensadoras
revolucionárias	 não	 queriam	 apenas	 alterar	 o	 sistema	 existente	 para	 que
mulheres	 tivessem	 mais	 direitos.	 Queríamos	 transformar	 aquele	 sistema	 para
acabar	 com	 o	 patriarcado.	 Como	 a	 mídia	 de	 massa	 patriarcal	 não	 estava
interessada	 na	 visão	 mais	 revolucionária,	 nunca	 recebeu	 atenção	 da	 imprensa
dominante.	 A	 noção	 de	 “libertação	 da	 mulher”	 que	 pegou	 –	 e	 ainda	 está	 no
imaginário	do	público	–	era	aquela	que	representava	mulheres	querendo	o	que	os
homens	tinham.	E	essa	era	a	ideia	mais	fácil	de	realizar.	Mudanças	na	economia
do	país,	depressão	econômica,	desemprego	etc.	criaram	um	clima	favorável	para
que	 cidadãos	 de	 nossa	 nação	 aceitassem	 a	 noção	 de	 igualdade	 de	 gênero	 no
mercado	de	trabalho.
Diante	da	realidade	do	racismo,	fazia	sentido	que	homens	brancos	estivessem
mais	 dispostos	 a	 levar	 em	 consideração	 os	 direitos	 das	 mulheres,	 quando	 a
garantia	 desses	 direitos	 pudesse	 servir	 à	 manutenção	 da	 supremacia	 branca.
 


	20. Jamais	 poderemos	 esquecer	  que	 as	 mulheres	 brancas	 começaram	 a	 afirmar	 a
necessidade	de	liberdade	depois	dos	direitos	civis,	bem	no	momento	em	que	a
discriminação	 racial	 estava	 acabando,	 e	 pessoas	 negras,	 sobretudo,	 homens
negros,	teriam	alcançado	igualdade	em	relação	aos	homens	brancos,	no	mercado
de	 trabalho.	 O	 pensamento	 feminista	 reformista,	 focado	 primordialmente	 na
igualdade	em	relação	aos	homens	no	mercado	de	trabalho,	ofuscou	as	origens
radicais	do	feminismo	contemporâneo	que	pedia	reforma	e	reestruturação	geral
da	sociedade,	para	que	nossa	nação	fosse	fundamentalmente	antissexista.
A	 maioria	 das	 mulheres,	 em	 especial	 as	 mulheres	 brancas	 privilegiadas,
deixou	até	mesmo	de	considerar	noções	do	feminismo	revolucionário,	quando
começou	 a	 alcançar	 poder	 econômico	 dentro	 da	 estrutura	 social	 existente.
Ironicamente,	o	pensamento	feminista	revolucionário	era	mais	aceito	e	adotado
nos	 círculos	 acadêmicos.	 Nesses	 círculos,	 a	 produção	 de	 teoria	 feminista
revolucionária	progrediu,	mas	com	muita	frequência	não	estava	disponível	para
o	público.	Tornou-se,	e	permanece	assim,	um	discurso	privilegiado,	disponível
para	aqueles	entre	nós	que	são	altamente	letrados,	educados	e	economicamente
privilegiados.	 Trabalhos	 como	Feminist	 Theory:	 From	 Margin	 to	 Center	 ,	 que
oferece	uma	visão	libertadora	de	transformação	feminista,	jamais	recebe	atenção
da	 grande	 imprensa.	 A	 grande	 multidão	 não	 ouviu	 falar	 desse	 livro.	 Ela	 não
rejeitou	a	mensagem;	ela	não	conhece	a	mensagem.
Enquanto	 era	 interesse	 do	 patriarcado	 capitalista	 de	 supremacia	 branca
suprimir	o	pensamento	feminista	visionário,	que	não	era	anti-homem,	ou	que
fosse	 preocupado	 em	 alcançar	 para	 as	 mulheres	 o	 direito	 de	 ser	 igual	 aos
homens,	 feministas	 reformistas	 queriam	 silenciar	 essas	 forças.	 O	 feminismo
reformista	se	tornou	o	caminho	para	a	mobilidade	de	classe.	Elas	poderiam	se
libertar	 da	 dominação	 masculina	 no	 mercado	 de	 trabalho	 e	 escolher	 mais
livremente	o	próprio	estilo	de	vida.	Mesmo	que	o	sexismo	não	tenha	acabado,
elas	poderiam	maximizar	a	liberdade	dentro	do	sistema	existente.	E	poderiam
contar	 com	 o	 fato	 de	 existir	 uma	 classe	 mais	 baixa	 de	 mulheres	 exploradas	 e
subordinadas	para	fazer	o	trabalho	sujo	que	se	recusavam	a	fazer.	Ao	aceitar,	e	de
fato	conspirar	a	favor	da	subordinação	de	mulheres	trabalhadoras	e	pobres,	elas
não	 somente	 se	 aliaram	 ao	 patriarcado	 existente	 e	 ao	 concomitante	 sexismo
como	se	permitiram	o	direito	de	levar	uma	vida	dupla,	em	que	são	iguais	aos
homens	no	mercado	de	trabalho	e	em	casa,	quando	querem	ser.	Se	escolhem	a
lesbianidade,	elas	têm	o	privilégio	de	se	tornar	iguais	aos	homens	no	mercado	de
trabalho,	 enquanto	 utilizam	 o	 poder	 de	 classe	 para	 criar	 um	 estilo	 de	 vida
doméstica	 em	 que	 elas	 podem	 escolher	 ter	 pouco	 ou	 nenhum	 contato	 com
 


	21. homens.
O	feminismo	como	estilo	de	vida	introduziu	a	ideia	de	que	poderia	haver
tantas	versões	de	feminismo	quantas	fossem	as	mulheres	existentes.	De	repente,	a
política	 começou	 a	  ser	 aos	 poucos	 removida	 do	 feminismo.	 E	 prevaleceu	 a
hipótese	de	que	não	importa	o	posicionamento	político	de	uma	mulher,	seja	ela
conservadora	ou	liberal,	ela	também	pode	encaixar	o	feminismo	em	seu	estilo	de
vida.	 Obviamente,	 essa	 maneira	 de	 pensar	 fez	 o	 feminismo	 ser	 mais	 aceitável,
porque	 seu	 pressuposto	 subjacente	 é	 que	 mulheres	 podem	 ser	 feministas	 sem
fundamentalmente	 desafiar	 e	 mudar	 a	 si	 mesmas	 ou	 à	 cultura.	 Por	 exemplo,
vejamos	a	questão	do	aborto.	Se	feminismo	é	um	movimento	para	acabar	com	a
opressão	sexista,	e	se	privar	mulheres	de	seus	direitos	reprodutivos	é	uma	forma
de	opressão	sexista,	então	uma	pessoa	não	pode	ser	contra	o	direito	de	escolha	e
ser	 feminista.	 Uma	 mulher	 pode	 afirmar	 que	 jamais	 escolheria	 fazer	 aborto
enquanto	afirma	seu	apoio	ao	direito	de	as	mulheres	escolherem,	e	ainda	assim
ser	 uma	 defensora	 de	 políticas	 feministas.	 Ela	 não	 pode	 ser	 antiaborto	 e
defensora	 do	 feminismo.	 Ao	 mesmo	 tempo,	 não	 pode	 haver	 algo	 como
“feminismo	 como	 poder”,	 se	 a	 noção	 de	 poder	 suscitada	 for	 poder	 adquirido
através	de	exploração	e	opressão	de	outras	pessoas.
As	políticas	feministas	estão	perdendo	o	momentum	porque	o	movimento
feminista	 perdeu	 suas	 definições	 claras.	 Temos	 essas	 definições.	 Vamos
recuperá-las.	Vamos	compartilhá-las.	Vamos	recomeçar.	Vamos	fazer	camisetas
e	adesivos	para	o	carro	e	cartões-postais	e	música	hip-hop,	comerciais	de	TV	e
rádio,	anúncios	em	todos	os	lugares	e	outdoors	e	todas	as	formas	de	material
impresso	 que	 fale	 para	 o	 mundo	 sobre	 feminismo.	 Podemos	 compartilhar	 a
simples,	porém	poderosa,	mensagem	de	que	o	feminismo	é	um	movimento	para
acabar	com	a	opressão	sexista.	Vamos	começar	por	aí.	Que	o	movimento	comece
novamente.
 


	22. Nota
*	Bunch,	Charlotte	(org.).	Class	and	Feminism:	A	Collection	of	Essays	from	the	Furies	[Classe	e	feminismo:
uma	coletânea	de	ensaios	das	Fúrias].	Baltimore:	Diana	Press,	1974.	Em	2018,	durante	a	produção	deste
livro,	ainda	era	inédito	no	Brasil.	(	N.	da	T.	)
  


	23. 2.	Conscientização:	uma	constante	mudança	de	opinião
Feministas	 são	 formadas,	  não	 nascem	 feministas.	 Uma	 pessoa	 não	 se	 torna
defensora	de	políticas	feministas	simplesmente	por	ter	o	privilégio	de	ter	nascido
do	sexo	feminino.	Assim	como	a	todas	as	posições	políticas,	uma	pessoa	adere	às
políticas	feministas	por	escolha	e	ação.	Quando	mulheres	se	organizaram	pela
primeira	vez	em	grupos	para,	juntas,	conversar	sobre	questões	relacionadas	ao
sexismo	 e	 à	 dominação	 masculina,	 elas	 foram	 claras	 quanto	 ao	 fato	 de	 que
mulheres	eram	tão	socializadas	para	acreditar	em	pensamentos	e	valores	sexistas
quanto	 os	 homens.	 A	 diferença	 está	 apenas	 no	 fato	 de	 que	 os	 homens	 se
beneficiaram	 mais	 do	 sexismo	 do	 que	 as	 mulheres	 e,	 como	 consequência,	 era
menos	 provável	 que	 eles	 quisessem	 abrir	 mão	 dos	 privilégios	 do	 patriarcado.
Antes	que	as	mulheres	pudessem	mudar	o	patriarcado,	era	necessário	mudar	a
nós	mesmas;	precisávamos	criar	consciência.
A	 conscientização	 feminista	 revolucionária	 enfatizou	 a	 importância	 de
aprender	 sobre	 o	 patriarcado	 como	 sistema	 de	 dominação,	 como	 ele	 se
institucionalizou	 e	 como	 é	 disseminado	 e	 mantido.	 Compreender	 a	 maneira
como	 a	 dominação	 masculina	 e	 o	 sexismo	 eram	 expressos	 no	 dia	 a	 dia
conscientizou	mulheres	sobre	como	éramos	vitimizadas,	exploradas	e,	em	piores
cenários,	 oprimidas.	 No	 início	 do	 movimento	 feminista	 contemporâneo,	 os
grupos	de	conscientização	frequentemente	se	tornaram	espaços	em	que	mulheres
simplesmente	liberavam	a	hostilidade	e	a	ira	por	serem	vitimizadas,	com	pouco
ou	nenhum	foco	em	estratégias	de	intervenção	e	transformação.	Em	um	nível
mais	elementar,	muitas	mulheres	machucadas	e	exploradas	usavam	o	grupo	de
conscientização	 como	 terapia.	 Era	 o	 local	 em	 que	 expunham	 e	 revelavam
abertamente	a	profundidade	de	feridas	íntimas.	Essa	característica	confessional
servia	 como	 ritual	 de	 cura.	 Através	 da	 conscientização,	 mulheres	 adquiriram
 


	24. força	para	desafiar	o	poder	patriarcal	no	trabalho	e	em	casa.
No	entanto,	é	importante	notar	que	a	fundação	desse	trabalho	começou	com
mulheres	examinando	o	pensamento	sexista	e	criando	estratégias	com	as	quais
mudaríamos	 nossas	 atitudes	  e	 crenças	 por	 meio	 de	 conversão	 para	 um
pensamento	 feminista	 e	 comprometimento	 com	 políticas	 feministas.
Fundamentalmente,	 o	 grupo	 de	 conscientização	 (GC)	 era	 um	 local	 para
conversão.	Para	construir	um	movimento	de	massa,	as	mulheres	precisavam	se
organizar.	A	sessão	de	conscientização,	que	em	geral	acontecia	na	casa	de	alguém
(em	vez	de	em	espaço	público,	que	teria	que	ser	alugado	ou	emprestado),	era	um
local	de	encontro.	Era	o	lugar	no	qual	pensadoras	e	ativistas	feministas	da	época
poderiam	recrutar	novos	convertidos.
É	importante	notar	que	comunicação	e	diálogo	eram	centrais	na	pauta	das
sessões	de	conscientização.	Em	vários	grupos,	a	norma	era	honrar	a	voz	de	todas.
As	 mulheres	 se	 revezavam	 para	 falar,	 assegurando	 que	 todas	 pudessem	 ser
ouvidas.	Essa	tentativa	de	criar	um	modelo	não	hierárquico	de	debate	foi	positiva
ao	dar	a	todas	as	mulheres	uma	chance	de	falar,	mas	frequentemente	não	criou
contexto	para	um	diálogo	engajado.	No	entanto,	na	maioria	das	vezes,	discussão
e	 debate	 ocorreram,	 em	 geral,	 depois	 de	 todas	 falarem	 pelo	 menos	 uma	 vez.
Discussões	 argumentativas	 eram	 comuns	 nos	 GC,	 porque	 era	 a	 maneira	 que
buscávamos	 para	 esclarecer	 nossa	 compreensão	 coletiva	 da	 natureza	 da
dominação	 masculina.	 Somente	 com	 discussão	 e	 desacordos	 poderíamos
começar	a	encontrar	um	ponto	de	vista	realista	sobre	exploração	e	opressão	de
gênero.
À	medida	que	o	pensamento	feminista	–	que	surgiu	primeiro	nos	pequenos
grupos	em	que	frequentemente	indivíduos	se	conheciam	(provavelmente	eram
colegas	 de	 trabalho	 e/ou	 amigas)	 –	 começou	 a	 ser	 teorizado	 em	 material
impresso	para	alcançar	maior	audiência,	grupos	se	desmantelaram.	A	criação	dos
Estudos	 de	 Mulheres	 como	 disciplina	 acadêmica	 proporcionou	 outro	 cenário,
em	que	mulheres	podiam	ser	informadas	sobre	pensamento	feminista	e	teoria
feminista.	Várias	mulheres	que	encabeçaram	a	introdução	da	disciplina	Estudos
de	Mulheres	em	faculdades	e	universidades	foram	ativistas	nas	lutas	por	direitos
civis,	por	direitos	dos	gays	e	nos	primeiros	movimentos	feministas.	Várias	delas
não	 tinham	 doutorado,	 o	 que	 significava	 que	 entravam	 nas	 instituições
acadêmicas	 recebendo	 salários	 baixos	 e	 trabalhando	 mais	 horas	 do	 que	 seus
colegas	 de	 outras	 disciplinas.	 Quando	 jovens	 estudantes	 de	 graduação	 se
juntaram	aos	esforços	para	legitimar	o	corpus	feminista	na	academia,	sabíamos
que	era	importante	obter	títulos	mais	altos.	A	maioria	de	nós	enxergava	nosso
 


	25. comprometimento	com	os	Estudos	de	Mulheres	como	ação	política;	estávamos
preparadas	 para	 o	  sacrifício	 necessário	 para	 criar	 uma	 base	 acadêmica	 para	 o
movimento	feminista.
Ao	fim	da	década	de	1970,	os	Estudos	de	Mulheres	estavam	no	caminho	para
se	 tornar	 uma	 disciplina	 acadêmica	 aceita.	 Essa	 vitória	 ofuscou	 o	 fato	 de	 que
várias	 mulheres	 que	 prepararam	 o	 caminho	 para	 a	 institucionalização	 dos
Estudos	 de	 Mulheres	 foram	 demitidas	 porque	 tinham	 mestrado,	 mas	 não
doutorado.	Algumas	de	nós	voltamos	para	o	curso	de	pós-graduação	para	fazer
doutorado,	 enquanto	 outras,	 entre	 as	 melhores	 e	 mais	 brilhantes	 de	 nós,	 não.
Estavam	 completamente	 desiludidas	 com	 a	 universidade,	 esgotadas	 de	 tanto
trabalho	e	desapontadas	e	iradas	porque	as	políticas	radicais	que	sustentavam	os
Estudos	de	Mulheres	estavam	sendo	substituídas	pelo	reformismo	liberal.	Não
demorou	 muito	 e	 as	 salas	 de	 aula	 dos	 Estudos	 de	 Mulheres	 substituíram	 os
grupos	de	conscientização	informais.	Enquanto	mulheres	de	várias	origens	–	as
que	 trabalhavam	 apenas	 como	 donas	 de	 casa,	 em	 prestação	 de	 serviço	 ou	 as
grandes	profissionais	–	poderiam	ser	encontradas	nos	diversificados	grupos	de
conscientização,	 a	 academia	 era,	 e	 ainda	 é,	 local	 de	 privilégio	 de	 classe.	 As
privilegiadas	 mulheres	 brancas	 de	 classe	 média	 eram	 maioria,	 mas	 não
necessariamente	 líderes	 radicais	 do	 movimento	 feminista	 contemporâneo,	 e
frequentemente	ganhavam	destaque	porque	eram	o	grupo	que	a	mídia	de	massa
focava	 como	 representante	 da	 luta.	 Mulheres	 com	 consciência	 feminista
revolucionária,	várias	delas	lésbicas	e	originárias	da	classe	trabalhadora,	muitas
vezes	 perderam	 visibilidade,	 à	 medida	 que	 o	 movimento	 recebia	 atenção	 da
mídia	 convencional.	 Seu	 deslocamento	 foi	 completo	 quando	 os	 Estudos	 de
Mulheres	ficaram	entranhados	em	faculdades	e	universidades,	que	são	estruturas
corporativas	 conservadoras.	 Quando	 a	 sala	 de	 aula	 de	 Estudos	 de	 Mulheres
substituiu	o	grupo	de	conscientização	como	principal	local	para	a	transmissão	de
pensamento	e	estratégias	feministas	para	mudanças	sociais,	o	movimento	perdeu
seu	potencial	fundamentado	na	massa.
De	repente,	mais	e	mais	mulheres	começaram	a	se	denominar	“feministas”
ou	 a	 usar	 uma	 retórica	 de	 discriminação	 de	 gênero	 para	 mudar	 seu	 status
econômico.	A	institucionalização	de	estudos	de	feminismo	criou	uma	gama	de
trabalhos,	tanto	no	mundo	acadêmico	quanto	no	mundo	das	publicações.	Essas
mudanças	baseadas	em	carreiras	levaram	a	formas	de	oportunismo	profissional,
em	 que	 mulheres	 nunca	 antes	 politicamente	 comprometidas	 com	 a	 luta
feminista	 de	 massa	 adotaram	 postura	 e	 jargão	 do	 feminismo	 quando	 isso
reforçava	 sua	 mobilidade	 de	 classe.	 O	 desmantelamento	 dos	 grupos	 de
 


	26. conscientização	praticamente	apagou	a	noção	de	que	é	necessário	aprender	sobre
feminismo	e	fazer	uma	escolha	consciente	sobre	aderir	às	políticas	feministas	e	se
tornar	uma	pessoa	que	defende	o	feminismo.
Sem	 o	 grupo	  de	 conscientização	 como	 local	 em	 que	 as	 mulheres
confrontavam	 seu	 próprio	 sexismo	 em	 relação	 a	 outras	 mulheres,	 o
direcionamento	 do	 movimento	 feminista	 poderia	 mudar	 para	 um	 foco	 de
igualdade	 no	 mercado	 de	 trabalho	 e	 confronto	 com	 a	 dominação	 masculina.
Com	o	foco	reforçado	na	construção	da	mulher	como	“vítima”	de	uma	igualdade
de	 gênero	 que	 precisava	 ser	 reparada	 (através	 de	 mudanças	 nas	 leis
discriminatórias	ou	de	ações	afirmativas),	a	ideia	de	que	mulheres	precisavam
primeiro	 confrontar	 seu	 sexismo	 internalizado	 como	 processo	 para	 se	 tornar
feminista	 perdeu	 o	 valor.	 Mulheres	 de	 todas	 as	 idades	 agiam	 como	 se	 se
preocupar	com	ou	ter	raiva	da	dominação	masculina	ou	da	igualdade	de	gênero
fosse	 tudo	 o	 que	 era	 preciso	 para	 uma	 pessoa	 se	 tornar	 “feminista”.	 Sem
confrontar	 o	 sexismo	 internalizado,	 mulheres	 que	 levantavam	 a	 bandeira
feminista	constantemente	traíam	a	causa	nas	interações	com	outras	mulheres.
No	início	da	década	de	1980,	a	evocação	de	uma	sororidade	politizada	–	tão
crucial	no	início	do	movimento	feminista	–	perdeu	o	sentido,	quando	o	terreno
das	 políticas	 feministas	 radicais	 foi	 ofuscado	 por	 um	 feminismo	 baseado	 em
estilo	 de	 vida,	 que	 sugeria	 que	 qualquer	 mulher	 poderia	 ser	 feminista,
independentemente	 de	 sua	 orientação	 política.	 Nem	 precisava	 dizer	 que	 esse
pensamento	enfraqueceu	a	teoria	e	a	prática	feministas	e	as	políticas	feministas.
Quando	 o	 movimento	 feminista	 se	 renovar,	 reforçando	 repetidas	 vezes	 as
estratégias	 que	 permitirão	 que	 um	 movimento	 de	 massa	 acabe	 com	 sexismo,
exploração	sexista	e	opressão	sobre	todo	mundo,	a	conscientização	voltará	a	ter
sua	importância	original.	Imitando	com	sucesso	o	modelo	de	reunião	dos	AA,	os
grupos	de	conscientização	feminista	acontecerão	em	comunidades,	oferecendo	a
mensagem	do	pensamento	feminista	para	todo	mundo,	independentemente	de
classe,	 raça	 ou	 gênero.	 Ainda	 que	 grupos	 específicos	 baseados	 em	 identidades
compartilhadas	provavelmente	surjam,	ao	fim	de	cada	mês	indivíduos	estariam
em	grupos	mistos.
Conscientização	 feminista	 para	 homens	 é	 tão	 essencial	 para	 o	 movimento
revolucionário	 quanto	 os	 grupos	 para	 mulheres.	 Se	 tivesse	 havido	 ênfase	 em
grupos	para	homens,	que	ensinassem	garotos	e	homens	sobre	o	que	é	sexismo	e
como	 ele	 pode	 ser	 transformado,	 teria	 sido	 impossível	 para	 a	 mídia	 de	 massa
desenhar	 o	 movimento	 como	 sendo	 anti-homem.	 Teria	 também	 prevenido	 a
formação	de	um	movimento	antifeminista	de	homens.	Muitas	vezes,	no	início	do
 


	27. feminismo	 contemporâneo,	 formaram-se	  grupos	 de	 homens	 sem	 abordar,	 de
maneira	 alguma,	 questões	 relacionadas	 a	 sexismo	 e	 dominação	 masculina.
Assim,	como	o	feminismo	baseado	em	estilo	de	vida	era	focado	em	mulheres,
esses	 grupos	 com	 frequência	 se	 tornavam	 ambiente	 de	 terapia	 para	 homens
lidarem	 com	 suas	 feridas,	 sem	 haver	 crítica	 ao	 patriarcado	 ou	 plataforma	 de
resistência	à	dominação	masculina.	O	movimento	feminista	do	futuro	não	irá
cometer	esse	erro.	Homens	de	todas	as	idades	precisam	de	ambientes	em	que	sua
resistência	 ao	 sexismo	 seja	 reafirmada	 e	 valorizada.	 Sem	 ter	 homens	 como
aliados	na	luta,	o	movimento	feminista	não	vai	progredir.	Da	forma	como	está,
precisamos	 trabalhar	 com	 muita	 dedicação	 para	 corrigir	 o	 pressuposto	 já	 tão
arraigado	 no	 inconsciente	 cultural,	 de	 que	 o	 feminismo	 é	 anti-homem.	 O
feminismo	é	antissexismo.	Um	homem	despojado	de	privilégios	masculinos,	que
aderiu	às	políticas	feministas,	é	um	companheiro	valioso	de	luta,	e	de	maneira
alguma	é	ameaça	ao	feminismo;	enquanto	uma	mulher	que	se	mantém	apegada
ao	pensamento	e	comportamento	sexistas,	infiltrando	o	movimento	feminista,	é
uma	perigosa	ameaça.	Significativamente,	a	intervenção	mais	poderosa	feita	por
grupos	 de	 conscientização	 foi	 a	 exigência	 de	 que	 todas	 as	 mulheres
confrontassem	 o	 sexismo	 internalizado,	 sua	 fidelidade	 a	 pensamentos	 e	 ações
patriarcais	 e	 seu	 comprometimento	 à	 conversão	 feminista.	 Essa	 intervenção
ainda	é	necessária.	Ainda	é	o	passo	necessário	para	qualquer	pessoa	que	escolha
políticas	 feministas.	 É	 necessário	 transformar	 o	 inimigo	 interno	 antes	 que
possamos	 confrontar	 o	 inimigo	 externo.	 O	 pensamento	 e	 o	 comportamento
sexistas	são	as	ameaças,	os	inimigos.	Enquanto	mulheres	assumirem	a	bandeira
de	 políticas	 feministas	 sem	 abordar	 e	 transformar	 seu	 próprio	 sexismo,	 o
movimento	ficará	prejudicado.
 


	28. 3.	A	sororidade	ainda	é	poderosa
Quando	 o	 slogan	  “A	 sororidade	 é	 poderosa”	 foi	 usado	 pela	 primeira	 vez,	 foi
sensacional.	 Comecei	 minha	 participação	 plena	 no	 movimento	 feminista,	 no
segundo	ano	de	faculdade.	Quando	frequentei	por	um	ano	uma	faculdade	só	de
mulheres	antes	de	me	transferir	para	a	Stanford	University,	aprendi	com	minha
própria	experiência	a	diferença	entre	autoestima	feminina	e	autoafirmação	em
salas	de	aula	só	de	mulheres	em	oposição	a	salas	onde	homens	estavam	presentes.
Na	 Stanford,	 os	 homens	 comandavam	 em	 qualquer	 sala	 de	 aula.	 Mulheres
conversavam	 menos,	 tomavam	 menos	 iniciativas	 e,	 frequentemente,	 quando
falavam,	era	difícil	ouvir	o	que	estavam	dizendo.	Faltavam	força	e	confiança	na
voz	delas.	E	para	piorar	as	coisas,	professores	homens	nos	diziam	repetidas	vezes
que	 não	 éramos	 tão	 inteligentes	 quanto	 os	 homens,	 que	 não	 poderíamos	 ser
“grandes”	 pensadoras,	 escritoras	 e	 por	 aí	 vai.	 Essas	 atitudes	 me	 chocaram,
porque	 eu	 vinha	 de	 um	 ambiente	 só	 de	 mulheres,	 em	 que	 nossa	 dignidade	 e
nosso	 valor	 intelectual	 eram	 constantemente	 afirmados	 pelo	 padrão	 de
excelência	acadêmica	que	a	maioria	feminina	de	professoras	estabeleceu	para	nós
e	para	elas	mesmas.
De	fato,	fiquei	devendo	a	minha	professora	branca	predileta	de	inglês	que
pensou	 que,	 em	 nossa	 faculdade	 de	 mulheres,	 eu	 não	 recebia	 a	 orientação
acadêmica	de	que	precisava,	porque	não	tinham	um	programa	de	escrita	intenso.
Ela	 me	 incentivou	 a	 ir	 para	 a	 Stanford.	 Ela	 acreditava	 que	 algum	 dia	 eu	 me
tornaria	uma	pensadora	e	escritora	importante.	Na	Stanford,	minha	habilidade
era	constantemente	questionada.	Comecei	a	duvidar	de	mim	mesma.	E	então	o
movimento	 feminista	 balançou	 o	 campus.	 Mulheres,	 estudantes	 e	 professoras
exigiram	o	fim	da	discriminação	de	gênero	dentro	e	fora	da	sala	de	aula.	Uau,	foi
uma	 época	 intensa	 e	 maravilhosa.	 Lá,	 fiz	 minha	 primeira	 aula	 em	 Estudos	 de
 


	29. Mulheres	com	a	escritora	Tillie	Olsen,	que	fazia	os	estudantes	pensar,	antes	de
tudo,	 sobre	 o	  destino	 das	 mulheres	 da	 classe	 trabalhadora.	 Lá,	 Diane
Middlebrook,	acadêmica	que	já	foi	biógrafa	de	Anne	Sexton,	distribuiu	em	nossa
aula	de	poesia	contemporânea	um	de	meus	poemas	sem	nome	impresso	e	pediu
que	identificássemos	se	era	de	um	escritor	ou	de	uma	escritora,	uma	experiência
que	 nos	 fez	 pensar	 sobre	 o	 julgamento	 do	 valor	 da	 escrita	 com	 base	 em
diferenças	de	gênero.	Lá,	comecei	a	escrever	meu	primeiro	livro,	quando	eu	tinha
19	anos,	Eu	não	sou	uma	mulher?	Mulheres	negras	e	o	feminismo	.	*	Nenhuma
dessas	transformações	incríveis	teriam	acontecido	sem	o	movimento	feminista
criar	uma	base	para	a	solidariedade	entre	mulheres.
Essa	base	se	apoiou	em	nossa	crítica	do	que	então	chamávamos	de	“o	inimigo
interno”,	 em	 referência	 ao	 nosso	 sexismo	 internalizado.	 Sabíamos,	 por
experiência	própria,	que,	como	mulheres,	fomos	socializadas	pelo	pensamento
patriarcal	para	enxergar	a	nós	mesmas	como	pessoas	inferiores	aos	homens,	para
nos	 ver,	 sempre	 e	 somente,	 competindo	 umas	 com	 as	 outras	 pela	 aprovação
patriarcal,	para	olhar	umas	às	outras	com	inveja,	medo	e	ódio.	O	pensamento
sexista	 nos	 fez	 julgar	 sem	 compaixão	 e	 punir	 duramente	 umas	 às	 outras.	 O
pensamento	feminista	nos	ajudou	a	desaprender	o	auto-ódio	feminino.	Ele	nos
permitiu	 que	 nos	 libertássemos	 do	 controle	 do	 pensamento	 patriarcal	 sobre
nossa	consciência.
A	 ligação	 entre	 homens	 era	 um	 aspecto	 aceito	 e	 afirmado	 na	 cultura
patriarcal.	 Simplesmente	 pressupunha-se	 que	 homens	 em	 grupos	 ficariam
unidos,	dariam	apoio	uns	aos	outros,	seriam	um	time	e	colocariam	o	bem	do
grupo	acima	de	ganhos	e	reconhecimento	individuais.	A	ligação	entre	mulheres
não	 era	 possível	 dentro	 do	 patriarcado;	 era	 um	 ato	 de	 traição.	 Movimentos
feministas	criaram	o	contexto	para	mulheres	se	conectarem.	Não	nos	juntamos
para	 ficar	 contra	 os	 homens;	 juntamo-nos	 para	 proteger	 nossos	 interesses	 de
mulher.	Quando	desafiávamos	professores	que	não	adotavam	livros	escritos	por
mulheres,	 não	 era	 porque	 não	 gostávamos	 daqueles	 professores	 (muitas	 vezes
gostávamos);	com	razão,	queríamos	o	fim	dos	preconceitos	de	gênero	em	sala	de
aula	e	no	currículo.
As	transformações	feministas	que	aconteciam	em	nossa	faculdade	mista	do
início	 dos	 anos	 1970	 também	 aconteciam	 em	 ambientes	 domésticos	 e
profissionais.	Antes	de	tudo,	o	movimento	feminista	incentivava	as	mulheres	a
parar	de	nos	ver	e	de	ver	nosso	corpo	como	propriedade	do	homem.	Para	exigir
ter	controle	sobre	nossa	sexualidade,	sobre	métodos	contraceptivos	eficientes	e
direitos	reprodutivos,	o	fim	dos	estupros	e	dos	abusos	sexuais,	precisávamos	nos
 


	30. unir	 em	 solidariedade.	  Para	 que	 as	 mulheres	 mudassem	 a	 discriminação	 no
ambiente	 de	 trabalho,	 precisávamos	 fazer	 pressão	 como	 grupo	 para	 mudar	 as
políticas	 públicas.	 Desafiar	 e	 mudar	 o	 pensamento	 sexista	 das	 mulheres	 era	 o
primeiro	passo	para	criar	uma	sororidade	poderosa	que	acabaria	por	balançar
nossa	nação.
Na	esteira	dos	direitos	civis,	o	movimento	feminista	revolucionário	dos	anos
1970	e	1980	mudou	o	rosto	de	nossa	nação.	As	ativistas	feministas	que	tornaram
essas	mudanças	possíveis	se	importavam	com	o	bem-estar	de	todas	as	mulheres.
Entendíamos	que	solidariedade	política	entre	mulheres	expressa	na	sororidade
vai	além	de	reconhecimento	positivo	das	experiências	de	mulheres,	e	também	da
compaixão	 compartilhada	 em	 casos	 de	 sofrimento	 comum.	 A	 sororidade
feminista	 está	 fundamentada	 no	 comprometimento	 compartilhado	 de	 lutar
contra	 a	 injustiça	 patriarcal,	 não	 importa	 a	 forma	 que	 a	 injustiça	 toma.
Solidariedade	política	entre	mulheres	sempre	enfraquece	o	sexismo	e	prepara	o
caminho	para	derrubar	o	patriarcado.	É	importante	destacar	que	a	sororidade
jamais	 teria	 sido	 possível	 para	 além	 dos	 limites	 de	 raça	 e	 classe	 se	 mulheres
individuais	não	estivessem	dispostas	a	abrir	mão	de	seu	poder	de	dominação	e
exploração	 de	 grupos	 subordinados	 de	 mulheres.	 Enquanto	 mulheres	 usarem
poder	de	classe	e	de	raça	para	dominar	outras	mulheres,	a	sororidade	feminista
não	poderá	existir	por	completo.
Enquanto	 nos	 anos	 1980	 mais	 mulheres	 começaram	 a	 oportunamente
reivindicar	 o	 feminismo	 sem	 ter	 participado	 da	 conscientização	 feminista	 que
teria	dado	a	elas	condição	para	abrirem	mão	do	sexismo,	o	pressuposto	patriarcal
de	que	o	poderoso	deve	exercer	autoridade	sobre	o	fraco	permeava	suas	relações
com	 outras	 mulheres.	 Enquanto	 mulheres,	 principalmente	 as	 brancas
privilegiadas	previamente	desprovidas	de	direito,	começaram	a	adquirir	poder
social	sem	abrir	mão	do	sexismo	internalizado,	as	divisões	entre	as	mulheres	se
intensificaram.	Quando	mulheres	não	brancas	criticaram	o	racismo	dentro	da
sociedade	como	um	todo	e	chamaram	atenção	para	as	formas	com	que	o	racismo
moldou	 e	 influenciou	 a	 prática	 e	 a	 teoria	 feministas,	 várias	 mulheres	 brancas
simplesmente	deram	as	costas	para	a	sororidade	e	fecharam	a	mente	e	o	coração.
E	isso	é	igualmente	verdadeiro	para	as	questões	de	classismo	entre	mulheres.
Lembro-me	de	quando	mulheres	feministas,	principalmente	as	brancas	com
privilégios	de	classe,	debatiam	se	deveriam	ou	não	contratar	ajuda	para	trabalhos
domésticos,	 tentando	 criar	 maneira	 de	 não	 participar	 da	 subordinação	 e	 da
desumanização	 de	 mulheres	 menos	 favorecidas.	 Algumas	 daquelas	 mulheres
foram	bem-sucedidas	em	criar	uma	ligação	positiva	entre	elas	e	as	mulheres	que
 


	31. contratavam,	de	forma	que	pudesse	haver	avanço	mútuo	em	um	contexto	maior
de	 desigualdade.	 Em	  vez	 de	 abandonar	 o	 conceito	 de	 sororidade,	 porque	 não
poderiam	alcançar	um	estado	utópico,	criaram	uma	verdadeira	sororidade,	tal
que	levasse	em	consideração	as	necessidades	de	todas	as	envolvidas.	Esse	foi	o
trabalho	árduo	de	solidariedade	feminista	entre	mulheres.	Infelizmente,	quando
o	 oportunismo	 dentro	 do	 feminismo	 se	 intensificou,	 quando	 as	 conquistas
feministas	se	tornaram	lugar-comum	e	passaram	a	ser	vistas	como	pressupostos
garantidos,	 várias	 mulheres	 não	 quiseram	 se	 dedicar	 ao	 trabalho	 de	 criar	 e
sustentar	solidariedade.
Um	 grande	 número	 de	 mulheres	 simplesmente	 abandonou	 a	 noção	 de
sororidade.	 Mulheres	 individuais	 que	 já	 haviam	 criticado	 e	 desafiado	 o
patriarcado	 se	 realinharam	 com	 homens	 sexistas.	 Mulheres	 radicais	 que	 se
sentiram	 traídas	 pela	 feroz	 competição	 negativa	 entre	 mulheres	 muitas	 vezes
apenas	recuaram.	E,	nesse	ponto,	o	movimento	feminista,	que	tinha	como	foco
transformar	 positivamente	 a	 vida	 de	 todas	 as	 mulheres,	 ficou	 ainda	 mais
estratificado.	 A	 visão	 de	 sororidade,	 que	 havia	 sido	 a	 palavra	 de	 ordem	 do
movimento	 para	 várias	 mulheres,	 parecia	 não	 importar	 mais.	 Solidariedade
política	entre	mulheres,	antes	a	força	que	fazia	mudanças	positivas	acontecerem,
foi	 e	 ainda	 é	 constantemente	 desvalorizada	 e	 ameaçada.	 Como	 consequência,
estamos	 precisando	 tanto	 da	 renovação	 do	 comprometimento	 com	 a
solidariedade	política	entre	mulheres	quanto	precisávamos	quando	o	movimento
feminista	contemporâneo	começou.
Quando	o	movimento	feminista	contemporâneo	começou,	enxergávamos	a
sororidade	 sem	 qualquer	 compreensão	 concreta	 do	 trabalho	 real	 que	 seria
necessário	 para	 tornar	 a	 solidariedade	 política	 uma	 realidade.	 Através	 de
experiência	e	trabalho	árduo,	e,	sim,	aprendendo	com	nossos	fracassos	e	erros,
temos	agora	um	corpus	de	 teoria	 e	 prática	 compartilhada	 que	 pode	 ensinar	 a
novas	defensoras	de	políticas	feministas	o	que	deve	ser	feito	para	criar,	sustentar
e	 proteger	 nossa	 solidariedade.	 Uma	 vez	 que	 multidões	 de	 jovens	 mulheres
sabem	pouco	sobre	feminismo	e	várias	assumem	falsamente	que	sexismo	não	é
mais	um	problema,	a	educação	feminista	para	uma	consciência	crítica	deve	ser
contínua.	Pensadoras	feministas	mais	velhas	não	podem	pressupor	que	jovens
mulheres	simplesmente	vão	adquirir	conhecimento	sobre	feminismo	ao	longo	da
vida	 adulta.	 Elas	 precisam	 de	 orientação.	 De	 um	 modo	 geral,	 as	 mulheres	 em
nossa	sociedade	estão	esquecendo	o	valor	e	o	poder	da	sororidade.	Movimentos
feministas	 renovados	 devem	 novamente	 levantar	 alto	 a	 bandeira	 e	 proclamar
mais	uma	vez:	“A	sororidade	é	poderosa.”
 


	32. Grupos	 radicais	 de	  mulheres	 continuam	 nosso	 comprometimento	 com	 a
construção	 da	 sororidade	 e	 com	 o	 estabelecimento	 da	 solidariedade	 política
feminista	 entre	 mulheres	 como	 uma	 realidade	 em	 curso.	 Continuamos	 o
trabalho	de	conectar	raça	e	classe.	Continuamos	a	produzir	o	pensamento	e	a
prática	 antissexista	 que	 confirmam	 a	 realidade	 de	 que	 mulheres	 conseguem
alcançar	a	autorrealização	e	o	sucesso	sem	dominar	umas	às	outras.	E	temos	a
sorte	 de	 saber,	 em	 todos	 os	 dias	 da	 nossa	 vida,	 que	 a	 sororidade	 é	 uma
possibilidade	concreta,	que	a	sororidade	ainda	é	poderosa.
 


	33. Nota
*	Originalmente,	publicado	pela	South	End	Press,	em	1981,	com	o	título	Ain’t	I	a	Woman:	Black	Women	and
Feminism	.	Em	2018,	durante	a	produção	deste	livro,	estava	no	prelo,	pela	Rosa	dos	Tempos.	(	N.	da	T.	)
  


	34. 4.	Educação	feminista	para	uma	consciência	crítica
Antes	das	aulas	de	Estudos	de	Mulheres,	antes	da	literatura	feminista,	mulheres
individuais	 aprendiam	 sobre	  feminismo	 em	 grupos.	 As	 mulheres	 naqueles
grupos	 foram	 as	 primeiras	 que	 começaram	 a	 criar	 uma	 teoria	 feminista	 que
incluía	tanto	análise	do	sexismo	quanto	estratégias	para	desafiar	o	patriarcado	e
novos	 modelos	 de	 interação	 social.	 Tudo	 o	 que	 fazemos	 na	 vida	 está
fundamentado	 em	 teoria.	 Seja	 quando	 conscientemente	 exploramos	 as	 razões
para	 termos	 uma	 perspectiva	 específica,	 seja	 quando	 tomamos	 uma	 ação
específica,	há	um	sistema	implícito	moldando	pensamento	e	prática.	Logo	em
seu	 início,	 a	 teoria	 feminista	 tinha	 como	 principal	 objetivo	 explicar	 para
mulheres	 e	 homens	 como	 o	 pensamento	 sexista	 funcionava	 e	 como	 podemos
desafiá-lo	e	mudá-lo.
Naquela	 época,	 a	 maioria	 de	 nós	 foi	 socializada	 por	 pais	 e	 mães	 e	 pela
sociedade	para	aceitar	pensamentos	sexistas.	Não	nos	dedicamos	a	descobrir	as
origens	de	nossas	percepções.	O	pensamento	feminista	e	a	teoria	feminista	nos
incitaram	a	fazer	isso.	Primeiro,	a	teoria	feminista	foi	transmitida	boca	a	boca	ou
por	 meio	 de	 jornais	 e	 panfletos	 de	 impressão	 barata.	 O	 desenvolvimento	 da
publicação	 de	 mulheres	 (em	 que	 mulheres	 escreveram,	 imprimiram	 e
controlaram	a	produção	em	todos	os	níveis,	incluindo	o	marketing)	tornou-se
local	para	disseminação	do	pensamento	feminista.	Quando	meu	primeiro	livro,
Eu	não	sou	uma	mulher?	Mulheres	negras	e	o	feminismo	,	escrito	nos	anos	1970	e
publicado	em	1981,	foi	produzido	por	um	pequeno	coletivo	socialista,	South	End
Press,	pelo	menos	metade	dos	integrantes	era	mulher	e	todos	os	integrantes	eram
antissexistas.
Produzir	 um	 corpus	 de	 literatura	 feminista	 junto	 com	 a	 demanda	 de
recuperação	 da	 história	 das	 mulheres	 foi	 uma	 das	 mais	 poderosas	 e	 bem-
 


	35. sucedidas	 intervenções	 do	  feminismo	 contemporâneo.	 Em	 todas	 as	 esferas	 da
escrita	literária	e	da	bibliografia	acadêmica,	trabalhos	produzidos	por	mulheres
haviam	 recebido	 pouca	 ou	 nenhuma	 atenção,	 uma	 consequência	 da
discriminação	de	gênero.	Notavelmente,	quando	o	movimento	feminista	expôs
preconceitos	na	composição	e	currículos,	muitos	desses	trabalhos	esquecidos	e
ignorados	 foram	 redescobertos.	 A	 elaboração	 de	 programas	 de	 Estudos	 de
Mulheres	 em	 faculdades	 e	 universidades	 proporcionou	 a	 legitimação
institucional	do	foco	acadêmico	em	trabalhos	feitos	por	mulheres.	Seguindo	o
surgimento	dos	Estudos	Negros,	o	programa	de	Estudos	de	Mulheres	se	tornou
local	de	aprendizado	sobre	gênero,	sobre	mulheres,	a	partir	de	uma	perspectiva
não	tendenciosa.
Em	oposição	aos	estereótipos	populares,	professoras	de	Estudos	de	Mulheres
não	 menosprezavam	 e	 não	 menosprezam	 trabalhos	 feitos	 por	 homens.
Intervimos	em	pensamentos	sexistas	mostrando	que	o	trabalho	de	mulheres	é
frequentemente	 tão	 bom	 e	 tão	 interessante,	 se	 não	 mais,	 do	 que	 trabalhos	 de
homens.	A	chamada	grande	literatura	produzida	por	homens	é	criticada	apenas
para	mostrar	os	preconceitos	presentes	na	abordagem	de	valores	estéticos.	Jamais
tive	ou	sequer	ouvi	falar	de	uma	aula	do	programa	de	Estudos	de	Mulheres	em
que	 trabalhos	 feitos	 por	 homens	 eram	 considerados	 menos	 importantes	 ou
irrelevantes.	 Críticas	 feministas	 de	 cânones	 acadêmicos	 ou	 trabalhos	 literários
totalmente	 masculinos	 expõem	 preconceito	 baseado	 em	 gênero.	 É	 importante
notar	 que	 essas	 exposições	 foram	 essenciais	 para	 estabelecer	 um	 local	 de
recuperação	 do	 trabalho	 de	 mulheres	 e	 um	 lugar	 contemporâneo	 para	 a
produção	de	novos	trabalhos	por	e	sobre	mulheres.
O	 movimento	 feminista	 se	 fortaleceu	 quando	 encontrou	 o	 caminho	 da
academia.	 Em	 salas	 de	 aula	 por	 toda	 a	 nação,	 mentes	 jovens	 eram	 capazes	 de
aprender	 sobre	 pensamento	 feminista,	 ler	 a	 teoria	 e	 usá-la	 em	 pesquisas
acadêmicas.	 Quando	 eu	 era	 estudante	 de	 pós-graduação	 e	 me	 preparava	 para
escrever	 a	 dissertação,	 o	 pensamento	 feminista	 me	 permitiu	 escolher	 escrever
sobre	uma	escritora	negra	que	não	era	muito	lida	na	ocasião,	Toni	Morrison.
Pouquíssimos	 trabalhos	 literários	 sérios	 foram	 feitos	 sobre	 obras	 de	 escritoras
negras	antes	do	movimento	feminista.	Quando	Alice	Walker	ficou	famosa,	ela
participou	do	trabalho	de	recuperação	da	obra	da	escritora	Zora	Neale	Hurston,
que	 rapidamente	 se	 tornou	 a	 escritora	 negra	 amplamente	 canonizada	 na
literatura	norte-americana.	O	movimento	feminista	criou	uma	revolução	quando
exigiu	 respeito	 pelo	 trabalho	 acadêmico	 de	 mulheres,	 reconhecimento	 desse
trabalho	 do	 passado	 e	 do	 presente	 e	 o	 fim	 dos	 preconceitos	 de	 gênero	 em
 


	36. currículos	e	na	pedagogia.
A	institucionalização	dos	Estudos	de	Mulheres	ajudou	a	espalhar	a	notícia
sobre	o	feminismo.	Ofereceu	um	local	legítimo	para	conversas	ao	proporcionar
um	grupo	contínuo	formado	por	mentes	abertas.	Estudantes	que	frequentavam
aulas	 de	 Estudos	  de	 Mulheres	 estavam	 lá	 para	 aprender.	 Queriam	 saber	 mais
sobre	o	pensamento	feminista.	E	foi	nessas	aulas	que	muitas	de	nós	acordamos
politicamente.	 Cheguei	 ao	 pensamento	 feminista	 desafiando	 a	 dominação
masculina	em	nosso	lar	patriarcal.	Mas	simplesmente	ser	vítima	de	um	sistema
explorador	e	opressor	e	até	mesmo	resistir	a	ele	não	significa	que	entendemos
por	 que	 ele	 existe	 ou	 como	 mudá-lo.	 Minha	 adesão	 às	 políticas	 feministas
aconteceu	muito	antes	de	eu	entrar	para	a	faculdade,	mas	a	sala	de	aula	feminista
foi	 o	 local	 onde	 aprendi	 o	 pensamento	 feminista	 e	 a	 teoria	 feminista.	 E	 foi
naquele	 espaço	 que	 fui	 incentivada	 a	 pensar	 criticamente	 e	 a	 escrever	 sobre	 a
experiência	de	mulher	negra.
Ao	longo	dos	anos	1970,	a	produção	de	pensamento	e	teoria	feministas	era
um	 trabalho	 colaborativo	 em	 que	 mulheres	 constantemente	 dialogavam	 sobre
ideias,	testando	e	reformulando	nossos	paradigmas.	De	fato,	quando	mulheres
negras	 e	 mulheres	 de	 outras	 etnias	 levantaram	 a	 questão	 sobre	 o	 preconceito
racial	 como	 fator	 que	 moldava	 o	 pensamento	 feminista,	 havia	 um	 início	 de
resistência	contra	a	noção	de	que	muito	do	que	as	mulheres	de	classe	privilegiada
tinham	identificado	como	verdadeiro	para	a	experiência	da	mulher	poderia	ser
falho,	 mas	 ao	 longo	 do	 tempo	 a	 teoria	 feminista	 mudou.	 Ainda	 que	 várias
pensadoras	brancas	fossem	capazes	de	reconhecer	seu	preconceito	sem	se	dar	ao
trabalho	de	repensar,	isso	foi	uma	virada	importante.	Ao	final	dos	anos	1980,	a
maioria	da	bibliografia	feminista	refletia	uma	conscientização	das	diferenças	de
raça	 e	 classe.	 Mulheres	 acadêmicas	 verdadeiramente	 comprometidas	 com	 o
movimento	 feminista	 e	 com	 a	 solidariedade	 feminista	 estavam	 ansiosas	 para
produzir	uma	teoria	que	pudesse	abordar	as	realidades	da	maioria	das	mulheres.
Enquanto	a	legitimação	acadêmica	era	crucial	para	o	avanço	do	pensamento
feminista,	 ela	 criou	 uma	 nova	 combinação	 de	 dificuldades.	 De	 repente,	 o
pensamento	 feminista	 que	 surgiu	 diretamente	 da	 teoria	 e	 da	 prática	 recebeu
menos	atenção	do	que	a	teoria	metalinguística,	criando	um	jargão	próprio;	foi
escrita	 exclusivamente	 para	 o	 público	 acadêmico.	 Era	 como	 se	 um	 grande
número	de	pensadoras	feministas	tivesse	se	juntado	para	formar	um	grupo	de
elite	e	escrever	uma	teoria	que	pudesse	ser	compreendida	somente	por	um	bando
“inserido”.
Mulheres	e	homens	fora	do	domínio	acadêmico	já	não	eram	considerados
 


	37. público	importante.	Pensamento	e	teoria	feministas	já	não	estavam	amarrados
com	o	movimento	feminista.	Políticas	acadêmicas	e	planos	de	carreira	ofuscaram
as	políticas	feministas.	A	teoria	feminista	passou	a	ser	hospedada	por	um	gueto
acadêmico	com	pouca	conexão	com	o	mundo	lá	fora.	Trabalhos	que	eram	e	são
produzidos	na	academia	muitas	vezes	são	visionários,	mas	essas	ideias	raramente
alcançam	 as	 pessoas.	  Como	 consequência,	 a	 academização	 do	 pensamento
feminista	 dessa	 maneira	 enfraquece	 o	 movimento	 feminista	 por	 meio	 da
despolitização.	 Desradicalizado,	 ele	 passa	 a	 ser	 uma	 disciplina	 como	 outra
qualquer,	com	a	única	diferença	de	que	o	foco	está	no	gênero.
Uma	 literatura	 que	 ajuda	 a	 informar	 uma	 multidão	 de	 pessoas,	 que	 ajuda
indivíduos	a	compreenderem	o	pensamento	e	as	políticas	feministas,	precisa	ser
escrita	 em	 uma	 vasta	 gama	 de	 estilos	 e	 formatos.	 Precisamos	 de	 trabalhos
principalmente	 direcionados	 à	 cultura	 jovem.	 Ninguém	 produz	 esse	 tipo	 de
trabalho	em	contexto	acadêmico.	Sem	abandonar	os	programas	de	Estudos	de
Mulheres,	que	já	correm	risco	em	faculdades	e	universidades	com	conservadores
tentando	 desfazer	 as	 mudanças	 geradas	 pelas	 lutas	 por	 justiça	 de	 gênero,
precisamos	 de	 estudos	 feministas	 baseados	 na	 comunidade.	 Imagine	 um
movimento	feminista	fundamentado	na	massa,	em	que	o	pessoal	vai	de	porta	em
porta	 distribuindo	 literatura	 e	 dedicando	 tempo	 (como	 fazem	 os	 grupos
religiosos)	para	explicar	às	pessoas	do	que	se	trata	o	feminismo.
Quando	 o	 movimento	 feminista	 contemporâneo	 estava	 em	 seu	 ápice,
tendências	sexistas	em	livros	infantis	eram	criticadas.	Escreviam-se	livros	“para
crianças	livres”.	Quando	deixamos	de	ser	críticos	e	atentos,	o	sexismo	voltou	a
aparecer.	A	literatura	infantil	é	um	dos	locais	cruciais	para	a	educação	feminista,
para	 a	 conscientização	 crítica,	 exatamente	 porque	 crenças	 e	 identidades	 ainda
estão	 sendo	 formadas.	 E,	 com	 muita	 frequência,	 os	 pensamentos	 retrógrados
sobre	 gênero	 continuam	 sendo	 a	 norma	 nos	 parquinhos.	 A	 educação	 pública
para	crianças	precisa	ser	um	local	onde	ativistas	feministas	continuem	fazendo	o
trabalho	de	criar	currículos	sem	preconceitos.
Movimentos	 feministas	 futuros	 precisam	 necessariamente	 pensar	 em
educação	feminista	como	algo	importante	na	vida	de	todo	mundo.	Apesar	dos
ganhos	econômicos	de	mulheres	feministas	individuais,	de	muitas	mulheres	que
acumularam	 riqueza	 ou	 aceitaram	 a	 contribuição	 de	 homens	 ricos	 e	 que	 são
nossas	companheiras	na	luta,	não	criamos	escolas	fundamentadas	em	princípios
feministas	 para	 meninas	 e	 meninos,	 para	 mulheres	 e	 homens.	 Ao	 falhar	 na
criação	 de	 um	 movimento	 educacional	 de	 massa	 para	 ensinar	 a	 todo	 mundo
sobre	 feminismo,	 permitimos	 que	 a	 mídia	 de	 massa	 patriarcal	 permanecesse
 


	38. como	o	principal	local	em	que	as	pessoas	aprendem	sobre	feminismo,	e	a	maioria
do	que	aprendem	é	negativa.	Ensinar	pensamento	e	teoria	feminista	para	todo
mundo	 significa	 que	  precisamos	 alcançar	 além	 da	 palavra	 acadêmica	 e	 até
mesmo	da	palavra	escrita.	Há	uma	multidão	que	não	tem	habilidade	para	ler	a
maioria	dos	livros	feministas.	Audiolivros,	músicas,	rádio	e	televisão	são	formas
de	compartilhar	o	conhecimento	feminista.	E	é	claro	que	precisamos	de	um	canal
de	televisão	feminista,	o	que	não	é	a	mesma	coisa	que	um	canal	de	televisão	para
mulheres.	Estimular	a	arrecadação	de	fundos	para	criar	um	canal	de	televisão
feminista	 ajudaria	 a	 espalhar	 o	 pensamento	 feminista	 globalmente.	 Se	 não
pudermos	ter	um	canal	de	televisão,	vamos	pagar	por	um	tempo	em	algum	canal
já	 existente.	 Depois	 de	 anos	 sendo	 propriedade	 de	 homens,	 nem	 todos
antissexistas,	 a	 revista	 Ms.	 *	 agora	 é	 de	 mulheres	 que	 são	 profundamente
comprometidas	com	os	princípios	feministas.	Esse	é	um	passo	na	direção	certa.
Se	 não	 trabalharmos	 para	 criar	 um	 movimento	 de	 massa	 que	 oferece
educação	 feminista	 para	 todo	 mundo,	 mulheres	 e	 homens,	 teoria	 e	 prática
feministas	 serão	 sempre	 enfraquecidas	 pela	 informação	 negativa	 produzida	 na
maioria	 das	 mídias	 convencionais.	 Os	 cidadãos	 desta	 nação	 não	 conseguirão
conhecer	as	contribuições	positivas	do	movimento	feminista	para	a	vida	de	todos
nós	se	nós	não	enfatizarmos	esses	ganhos.	Contribuições	feministas	construtivas
para	 o	 bem-estar	 de	 nossas	 comunidades	 e	 da	 sociedade	 são	 frequentemente
apropriadas	pela	cultura	dominante,	que	então	projeta	representações	negativas
do	 feminismo.	 A	 maioria	 das	 pessoas	 não	 tem	 conhecimento	 da	 miríade	 de
maneiras	 que	 o	 feminismo	 mudou	 positivamente	 nossa	 vida.	 Compartilhar
pensamentos	 e	 práticas	 feministas	 sustenta	 o	 movimento	 feminista.	 O
conhecimento	sobre	o	feminismo	é	para	todo	mundo.
 


	39. Nota
*	Ms.	é	uma	revista	feminista,	ou,	como	o	slogan	diz:	“É	mais	do	que	uma	revista,	é	um	movimento.”	Com	o
editorial	composto	só	por	mulheres,	Ms.	está	nas	mídias	sociais	e	também	é	publicada	no	formato	tradicional
e	eletrônico.	Ms.	surgiu	na	década	de	1970,	durante	a	segunda	onda	do	movimento	feminista;	Gloria	Steinem
foi	uma	das	fundadoras.	O	primeiro	número	foi	distribuído	como	encarte	da	New	York	Magazine	,	um	teste
com	300	mil	exemplares	que	rendeu	26	mil	assinaturas	e	mais	de	20	mil	cartas	de	leitoras	em	uma	semana	.
Hoje,	é	publicada	em	parceria	com	a	Feminist	Majority	Foundation	e	distribuída	trimestralmente.	Ms.	foi	a
primeira	 revista	 norte-americana	  a	 permitir	 que	 vozes	 feministas	 fossem	 ouvidas,	 e	 a	 proporcionar	 um
jornalismo	com	visão	de	mundo	feminista.	(	N.	da	T.	)
 


	40. 5.	Nosso	corpo,	nosso	ser:	direitos	reprodutivos
Quando	 o	 movimento	  feminista	 começou,	 os	 problemas	 apresentados	 como
mais	 relevantes	 eram	 aqueles	 diretamente	 ligados	 às	 experiências	 de	 mulheres
brancas	com	alto	nível	de	educação	(a	maioria	com	privilégios	materiais).	Uma
vez	 que	 o	 movimento	 feminista	 aconteceu	 na	 esteira	 dos	 direitos	 civis	 e	 da
libertação	sexual,	naquele	momento	parecia	apropriado	que	questões	referentes
ao	corpo	feminino	fossem	priorizadas.	Ao	contrário	da	imagem	que	a	mídia	de
massa	 apresentou	 ao	 mundo	 –	 um	 movimento	 feminista	 começando	 com
mulheres	 queimando	 sutiãs	 durante	 um	 concurso	 de	 Miss	 América	 e,	 depois,
mulheres	 a	 favor	 do	 aborto	 –	 uma	 das	 primeiras	 questões	 catalisadoras	 da
formação	do	movimento	foi	a	sexualidade	–	a	questão	dos	direitos	das	mulheres
de	escolher	quando	e	com	quem	seriam	sexuais.	A	exploração	sexual	do	corpo
das	mulheres	tinha	sido	ocorrência	comum	em	movimentos	radicais	por	justiça
social,	fossem	eles	socialistas,	pelos	direitos	civis	etc.
Quando	a	chamada	revolução	sexual	estava	no	auge,	a	questão	do	amor	livre
(que,	em	geral,	significava	fazer	quanto	sexo	uma	pessoa	desejasse	e	com	quem
desejasse)	 colocou	 as	 mulheres	 frente	 a	 frente	 com	 a	 questão	 da	 gravidez
indesejada.	Antes	que	pudesse	haver	qualquer	igualdade	de	gênero	em	relação	à
questão	 do	 amor	 livre,	 mulheres	 precisavam	 ter	 acesso	 garantido	 a	 métodos
contraceptivos	 seguros	 e	 eficientes	 e	 ao	 aborto.	 Enquanto	 mulheres	 brancas
individuais,	com	privilégios	de	classe,	frequentemente	tinham	acesso	a	ambas	as
garantias,	 a	 maioria	 das	 mulheres	 não	 tinha.	 Era	 frequente	 que	 mulheres
individuais	com	privilégio	de	classe	tivessem	vergonha	demais	de	uma	gravidez
indesejada	para	aproveitar	o	acesso	mais	direto	que	tinham	aos	cuidados	de	um
sistema	de	saúde	responsável.	As	mulheres	do	fim	dos	anos	1960	e	início	dos
1970	que	clamavam	por	aborto	tinham	visto	as	tragédias	de	abortos	ilegais	e	a
 


	41. miséria	de	casamentos	forçados	como	consequência	de	uma	gravidez	indesejada.
Vários	de	nós	somos	as	crianças	não	planejadas	de	mulheres	talentosas	e	criativas
cuja	 vida	 foi	  mudada	 por	 uma	 gravidez	 não	 planejada	 ou	 indesejada.	 Nós
testemunhamos	 a	 amargura,	 a	 raiva,	 a	 frustração	 com	 sua	 situação	 de	 vida.	 E
estava	claro	para	nós	que	não	poderia	haver	qualquer	libertação	sexual	genuína
para	mulheres	e	homens	sem	melhores	e	mais	seguros	métodos	contraceptivos	–
sem	o	direito	ao	aborto	seguro	e	legal.
Olhando	em	retrospecto,	é	evidente	que	ressaltar	o	aborto	em	vez	de	ressaltar
direitos	reprodutivos	como	um	todo	refletia	o	preconceito	de	classe	das	mulheres
que	encabeçavam	o	movimento.	Enquanto	a	questão	do	aborto	foi	e	permanece
relevante	para	todas	as	mulheres,	houve	outras	questões	reprodutivas	que	eram
tão	 vitais	 quanto,	 que	 precisavam	 de	 atenção	 e	 poderiam	 ter	 servido	 para
incentivar	multidões.	Essas	questões	iam	desde	educação	sexual	básica,	controle
pré-natal,	medicina	preventiva	–	que	ajudassem	mulheres	a	compreender	como
o	 corpo	 funciona	 –	 à	 esterilização	 forçada,	 cesarianas	 desnecessárias	 e/ou
histerectomias	e	as	complicações	médicas	que	esses	procedimentos	causavam.	De
todas	 essas	 questões,	 mulheres	 brancas	 individuais	 com	 privilégio	 de	 classe	 se
identificaram	mais	intimamente	com	a	dor	da	gravidez	indesejada.	E	destacaram
a	questão	do	aborto.	De	maneira	alguma	formavam	o	único	grupo	que	precisava
de	aborto	seguro	e	legal.	Como	já	dito,	elas	tinham	muito	mais	probabilidade	de
ter	 meios	 de	 conseguir	 fazer	 um	 aborto	 do	 que	 mulheres	 pobres	 da	 classe
trabalhadora.	 Naqueles	 dias,	 mulheres	 pobres,	 incluindo	 as	 mulheres	 negras,
constantemente	procuravam	por	aborto	ilegal.	O	direito	de	abortar	não	era	uma
questão	 exclusiva	 de	 mulheres	 brancas;	 simplesmente	 não	 era	 a	 única	 nem
mesmo	a	mais	importante	questão	reprodutiva	para	uma	multidão	de	mulheres
norte-americanas.
O	desenvolvimento	de	eficientes,	apesar	de	não	totalmente	seguras,	pílulas
anticoncepcionais	(criadas	por	cientistas	homens,	a	maioria	dos	quais	não	era
antissexista)	realmente	abriu	mais	o	caminho	para	a	libertação	sexual	feminina
do	 que	 o	 direito	 ao	 aborto.	 Mulheres	 que,	 como	 eu,	 estavam	 no	 fim	 da
adolescência	 quando	 a	 pílula	 começou	 a	 ser	 amplamente	 distribuída	 estavam
livres	do	medo	e	da	vergonha	da	gravidez	indesejada.	O	controle	de	natalidade
responsável	 libertou	 muitas	 mulheres	 –	 que,	 como	 eu,	 eram	 pró-escolha,	 mas
não	 necessariamente	 defendiam	 o	 aborto	 para	 nós	 mesmas	 –	 de	 ter	 que
confrontar	 a	 questão	 pessoalmente.	 Enquanto	 nunca	 tive	 uma	 gravidez
indesejada	 no	 auge	 da	 libertação	 sexual,	 muitas	 de	 minhas	 parceiras	 viram	 o
aborto	como	uma	opção	melhor	do	que	o	uso	consciente	e	cauteloso	de	pílulas
 


	42. anticoncepcionais.	 E	 elas	  com	 frequência	 usaram	 o	 aborto	 como	 método	 de
controle	 de	 natalidade.	 O	 uso	 da	 pílula	 significou	 que	 a	 mulher	 estava
confrontando	 diretamente	 sua	 escolha	 de	 ser	 sexualmente	 ativa.	 Em	 geral,
homens	consideravam	sexualmente	soltas	as	mulheres	mais	conscientes	sobre	o
controle	 de	 natalidade.	 Era	 mais	 fácil	 para	 algumas	 mulheres	 deixar	 as	 coisas
acontecerem	durante	o	sexo	e	mais	tarde	cuidar	do	“problema”	com	um	aborto.
Hoje	sabemos	que	tanto	repetidos	abortos	quanto	o	uso	prolongado	de	pílulas
anticoncepcionais	com	alto	nível	de	estrogênio	apresentam	riscos.	Ainda	assim,
mulheres	estavam	dispostas	a	se	arriscar	para	ter	liberdade	sexual	–	para	ter	o
direito	de	escolha.
A	questão	do	aborto	chamou	atenção	da	mídia	de	massa	porque	realmente
desafiou	o	pensamento	cristão	fundamentalista.	Desafiou	diretamente	a	noção	de
que	a	razão	da	existência	de	uma	mulher	é	gerar	crianças.	Chamou	atenção	da
nação	 para	 o	 corpo	 da	 mulher	 de	 uma	 forma	 que	 nenhuma	 outra	 questão
poderia	fazer.	Era	um	desafio	direcionado	à	igreja.	Mais	tarde,	todas	as	outras
questões	 reprodutivas	 para	 as	 quais	 pensadoras	 feministas	 chamaram	 atenção
eram	com	frequência	ignoradas	pela	mídia	de	massa.	Os	problemas	médicos	de
longo	prazo,	desde	cesarianas	a	histerectomias,	não	eram	assuntos	interessantes
para	 a	 mídia	 de	 massa;	 frequentemente	 chamaram	 atenção	 para	 um	 sistema
médico	patriarcal	capitalista	dominado	por	homens,	que	controlava	o	corpo	das
mulheres	e	fazia	com	elas	qualquer	coisa	que	quisesse	fazer.	Focar	em	injustiça
de	gênero	nessas	arenas	teria	sido	um	tanto	quanto	radical	para	uma	mídia	de
massa	 que	 permanece	 profundamente	 conservadora	 e,	 em	 sua	 maioria,
antifeminista.
Nenhuma	 ativista	 feminista	 no	 fim	 dos	 anos	 1960	 e	 início	 dos	 anos	 1970
imaginou	que	teríamos	que	lutar	por	direitos	reprodutivos	nos	anos	1990.	Uma
vez	que	o	movimento	feminista	criou	a	revolução	cultural	que	fez	com	que	o	uso
de	 anticoncepcionais	 relativamente	 seguros	 fosse	 aceitável	 e	 o	 direito	 de	 fazer
aborto	seguro	e	legal	fosse	possível,	as	mulheres	simplesmente	presumiram	que
esses	 direitos	 jamais	 seriam	 questionados	 novamente.	 A	 morte	 de	 um
movimento	feminista	radical	de	base	popular	e	organizado,	combinada	com	uma
reação	 antifeminista	 de	 uma	 frente	 organizada	 de	 posicionamento	 político	 de
direita	 que	 se	 fundamenta	 em	 interpretações	 fundamentalistas	 da	 religião,
colocou	 o	 aborto	 novamente	 na	 pauta	 política.	 O	 direito	 das	 mulheres	 de
escolher	foi	então	questionado.
Infelizmente,	 a	 plataforma	 antiaborto	 se	 concentrou	 mais	 veementemente
nos	abortos	subsidiados	pelo	Estado,	baratos	e,	quando	necessário,	gratuitos.	*
 


	43. Como	 consequência,	 mulheres	  de	 todas	 as	 raças	 que	 têm	 privilégios	 de	 classe
continuam	 a	 ter	 acesso	 a	 abortos	 seguros	 –	 continuam	 tendo	 o	 direito	 de
escolher	 –,	 enquanto	 as	 mulheres	 em	 desvantagem	 material	 sofrem.	 Uma
multidão	 de	 mulheres	 pobres	 e	 da	 classe	 trabalhadora	 perde	 acesso	 ao	 aborto
quando	 não	 há	 subsídio	 do	 governo	 disponível	 para	 direitos	 reprodutivos	 no
sistema	de	saúde.	Mulheres	com	privilégio	de	classe	não	se	sentem	ameaçadas
quando	abortos	podem	ser	feitos	somente	quando	se	tem	muito	dinheiro,	porque
elas	ainda	podem	fazê-los.	Mas	há	uma	multidão	de	mulheres	que	não	tem	poder
de	 classe.	 Mais	 mulheres	 do	 que	 nunca	 estão	 entrando	 para	 as	 estatísticas	 de
pessoas	pobres	e	indigentes.	Sem	direito	a	abortos	seguros,	baratos	ou	gratuitos,
elas	perdem	todo	o	controle	sobre	o	corpo.	Se	voltarmos	a	um	mundo	no	qual
abortos	 são	 somente	 acessíveis	 a	 mulheres	 com	 muito	 dinheiro,	 arriscamos	 o
retorno	de	uma	política	pública	que	tem	por	objetivo	tornar	o	aborto	ilegal.	Já
está	acontecendo	em	vários	estados	conservadores.	Mulheres	de	todas	as	classes
devem	continuar	a	fazer	abortos	seguros,	legais	e	financeiramente	acessíveis.
O	direito	das	mulheres	de	escolher	se	querem	ou	não	fazer	aborto	é	apenas
um	aspecto	da	liberdade	reprodutiva.	Dependendo	da	idade	de	uma	mulher	e	de
sua	circunstância	de	vida,	o	aspecto	do	direito	reprodutivo	que	mais	importa	a
ela	vai	mudar.	Uma	mulher	sexualmente	ativa,	por	volta	de	seus	20	ou	30	anos,
que	pensa	que	pílulas	anticoncepcionais	não	são	seguras,	pode	um	dia	encarar
uma	 gravidez	 indesejada,	 então	 o	 direito	 de	 fazer	 um	 aborto	 legal,	 seguro	 e
barato	pode	ser	a	questão	reprodutiva	mais	relevante.	Mas	quando	ela	está	na
menopausa	 e	 os	 médicos	 a	 incentivam	 a	 fazer	 histerectomia,	 essa	 pode	 ser	 a
questão	mais	relevante	em	direitos	reprodutivos.
Ao	tentarmos	reavivar	as	chamas	do	movimento	feminista	de	base	popular,
direitos	reprodutivos	permanecerão	na	pauta	feminista	central.	Se	as	mulheres
não	 têm	 o	 direito	 de	 escolher	 o	 que	 acontece	 com	 nosso	 corpo,	 arriscamos
renunciar	direitos	em	outras	áreas	da	vida.	No	movimento	feminista	renovado,	a
questão	geral	de	direitos	reprodutivos	precede	qualquer	outra	questão.	Isso	não
quer	dizer	que	os	esforços	para	a	aprovação	do	aborto	legal,	seguro	e	barato	não
permaneça	central,	simplesmente	não	será	a	única	questão	central.	Se	educação
sexual,	 medicina	 preventiva	 e	 fácil	 acesso	 a	 métodos	 contraceptivos	 forem
oferecidos	para	todas	as	mulheres,	menos	de	nós	teremos	gravidez	indesejada.
Como	consequência,	a	necessidade	de	aborto	iria	diminuir.
Perder	terreno	na	questão	do	aborto	legal,	seguro	e	barato	significa	para	as
mulheres	 perder	 terreno	 em	 todas	 as	 questões	 reprodutivas.	 O	 movimento
antiescolha	 é	 fundamentalmente	 antifeminista.	 Enquanto	 é	 possível	 que
 


	44. mulheres	escolham	individualmente	jamais	fazer	um	aborto,	ser	fiel	às	políticas
feministas	significa	que	ainda	assim	são	pró-escolha,	que	apoiam	o	direito	que	as
mulheres	que	precisam	abortar	tenham	direito	de	escolher	se	vão	ou	não	fazê-lo.
Jovens	mulheres	que	sempre	tiveram	acesso	a	métodos	contraceptivos	eficientes
–	que	nunca	testemunharam	as	tragédias	causadas	pelo	aborto	ilegal	–	não	têm
experiência	 do	 que	  é	 impotência	 e	 vulnerabilidade	 à	 exploração,	 que	 sempre
serão	 consequências	 de	 as	 mulheres	 não	 terem	 direitos	 reprodutivos.	 É
necessária	uma	contínua	discussão	sobre	a	variedade	de	questões	listadas	sob	o
item	“direitos	reprodutivos”,	se	quisermos	que	mulheres	de	todas	as	idades	e	os
homens	 que	 são	 nossos	 aliados	 na	 luta	 entendam	 por	 que	 esses	 direitos	 são
importantes.	 Essa	 compreensão	 é	 a	 base	 de	 nosso	 comprometimento	 para
manter	os	direitos	reprodutivos	como	uma	realidade	para	todas	as	mulheres.	O
foco	feminista	em	direitos	reprodutivos	é	necessário	para	proteger	e	sustentar
nossa	liberdade.
 


	45. Nota
*	 Em	 1973,	  em	 sentença	 do	 caso	 Roe	 versus	 Wade,	 a	 Suprema	 Corte	 norte-americana	 declarou
inconstitucional	qualquer	lei	estadual	que	proíba	o	aborto	até	o	nascimento	do	bebê.	Contudo,	a	Emenda
Hyde,	 publicada	 em	 1976,	 suspendeu	 o	 financiamento	 público	 a	 serviços	 de	 aborto,	 exceto	 em	 casos	 de
estupro	ou	quando	a	vida	da	mulher	está	em	risco.	Indiretamente,	porém,	verba	pública	podia	ser	destinada
para	financiar	exames	e	consultas	em	clínicas	que	realizam	o	procedimento.	No	início	de	2018,	o	governo	de
Donald	Trump	anunciou	cortes	de	verba	federal	a	quaisquer	organizações	que	ofereçam	ou	mencionem	a
possibilidade	de	realização	do	procedimento	de	aborto	a	suas	pacientes.	(	N.	da	T.	)
 


	46. 6.	Beleza	por	dentro	e	por	fora
Desafiar	 o	 pensamento	  sexista	 em	 relação	 ao	 corpo	 da	 mulher	 foi	 uma	 das
intervenções	 mais	 poderosas	 feitas	 pelo	 movimento	 feminista	 contemporâneo.
Antes	da	libertação	das	mulheres,	todas	as	mulheres,	mais	jovens	ou	mais	velhas,
foram	socializadas	pelo	pensamento	sexista	para	acreditar	que	nosso	valor	estava
somente	 na	 imagem	 e	 em	 ser	 ou	 não	 notada	 como	 pessoa	 de	 boa	 aparência,
principalmente	por	homens.	Com	a	compreensão	de	que	mulheres	jamais	seriam
libertadas	 se	 não	 desenvolvêssemos	 autoestima	 saudável	 e	 amor	 próprio,
pensadoras	feministas	foram	direto	no	xis	da	questão	–	examinando	criticamente
como	nos	sentimos	e	o	que	pensamos	sobre	nosso	corpo	e	oferecendo	estratégias
construtivas	para	mudança.	Ao	olhar	para	trás,	depois	de	anos	me	sentindo	à
vontade	para	escolher	se	usaria	ou	não	sutiã,	consigo	me	lembrar	de	como	isso
foi	 uma	 decisão	 importante	 há	 trinta	 anos.	 Mulheres	 se	 despindo	 de	 roupas
desconfortáveis,	limitativas	e	que	não	eram	saudáveis	–	sutiãs,	cintas,	espartilho,
cinta-liga	etc.	–	foi	um	pedido	ritualístico	e	radical	por	saúde	e	glória	do	corpo
feminino.	 As	 mulheres	 de	 hoje	 que	 nunca	 conheceram	 tais	 restrições	 podem
apenas	confiar	em	nós	quando	falamos	que	essa	luta	foi	importante.
Em	nível	mais	profundo,	esse	ritual	validou	para	as	mulheres	o	uso	de	roupas
confortáveis	 em	 todos	 os	 níveis	 da	 vida.	 Só	 o	 fato	 de	 poder	 usar	 calças	 para
trabalhar	 foi	 maravilhoso	 para	 várias	 mulheres	 cujo	 trabalho	 exigia	 que	 se
abaixassem	 ou	 que	 se	 inclinassem	 sobre	 algo.	 Para	 mulheres	 que	 nunca	 se
sentiram	 confortáveis	 em	 vestidos	 e	 saias,	 todas	 essas	 mudanças	 foram
animadoras.	Hoje	em	dia,	podem	parecer	triviais	para	as	mulheres	que	tiveram
liberdade	 desde	 a	 infância	 para	 escolher	 o	 que	 gostariam	 de	 vestir.	 Várias
mulheres	adultas	engajadas	no	feminismo	pararam	de	usar	os	desconfortáveis	e
deformadores	 sapatos	 de	 salto	 alto.	 Essas	 mudanças	 levaram	 a	 indústria	 de
 


	47. calçados	a	desenvolver	sapatos	baixos	e	confortáveis	para	mulheres.	Não	mais
forçadas	pela	tradição	sexista	a	usar	maquiagem,	mulheres	se	olharam	no	espelho
e	aprenderam	a	nos	encarar	do	jeito	que	somos.
A	revolução	do	vestuário	e	do	corpo	criada	pelas	intervenções	feministas	fez
com	que	mulheres	aprendessem	que	nossa	carne	merecia	amor	e	adoração	em
seu	estado	natural;	nada	precisava	ser	acrescentado,	a	não	ser	que	uma	mulher
escolhesse	 se	 enfeitar.	  Inicialmente,	 investidores	 capitalistas	 da	 indústria	 de
cosméticos	 e	 moda	 temiam	 que	 feministas	 fossem	 destruir	 seus	 negócios.
Financiaram	 campanhas	 na	 mídia	 de	 massa	 que	 banalizava	 a	 libertação	 da
mulher,	 criando	 imagens	 que	 sugeriam	 que	 feministas	 eram	 grandes,
hipermasculinas,	simples,	velhas	feias.	Na	realidade,	mulheres	envolvidas	com	o
movimento	 feminista	 tinham	 todas	 as	 formas	 e	 tamanhos.	 Éramos	 totalmente
diversas.	 E	 era	 sensacional	 ser	 livre	 para	 apreciar	 nossas	 diferenças	 sem
julgamento	ou	competição.
Houve	 um	 período,	 no	 início	 do	 feminismo,	 em	 que	 várias	 ativistas
abdicaram	do	interesse	por	moda	e	imagem.	Essas	pessoas	frequentemente	eram
severas	na	crítica	a	qualquer	mulher	que	demonstrasse	interesse	em	trajes	com
babados	e	em	maquiagem.	A	maioria	de	nós	estava	animada	por	ter	opção.	E
quando	tínhamos	escolha,	frequentemente	escolhíamos	o	que	era	direcionado	a
conforto	 e	 bem-estar.	 Nunca	 foi	 uma	 questão	 simples	 para	 mulheres	 reunir	 o
amor	 à	 beleza	 e	 ao	 estilo	 com	 conforto	 e	 bem-estar.	 As	 mulheres	 precisaram
exigir	 que	 a	 indústria	 da	 moda	 (que	 naquele	 tempo	 era	 completamente
dominada	 pelos	 homens)	 criasse	 diversos	 estilos	 de	 roupa.	 Revistas	 mudaram
(ativistas	feministas	pediam	por	mais	mulheres	escritoras	e	artigos	sérios	sobre	o
tema).	Pela	primeira	vez	na	história	de	nossa	nação,	mulheres	foram	forçadas	a
reconhecer	a	força	dos	nossos	dólares	consumistas	e	a	usar	esse	poder	para	criar
mudanças	positivas.
Desafiar	 a	 indústria	 da	 moda	 definida	 com	 base	 no	 sexismo	 abriu	 espaço
para	mulheres	examinarem,	pela	primeira	vez	na	vida,	os	aspectos	patológicos	e
de	risco	à	vida	da	obsessão	pela	imagem.	Compulsão	por	comida	e	compulsão
por	 privação	 de	 comida	 eram	 destaque.	 Enquanto	 criavam	 “looks”	 diferentes,
esses	 vícios	 que	 ameaçavam	 vidas	 tinham	 a	 mesma	 origem.	 O	 movimento
feminista	 forçou	 o	 sistema	 de	 saúde	 sexista	 a	 prestar	 atenção	 nessas	 questões.
Inicialmente,	esse	sistema	ignorou	a	crítica	feminista.	Mas	quando	as	feministas
começaram	 a	 criar	 centros	 de	 saúde,	 oferecendo	 espaço	 para	 uma	 medicina
positiva	centrada	na	mulher,	a	indústria	médica	se	deu	conta	de	que,	assim	como
na	 moda,	 uma	 multidão	 de	 mulheres	 levaria	 seus	 dólares	 consumistas	 para
 


	48. espaços	 de	 promoção	  da	 saúde	 que	 proporcionassem	 mais	 cuidado,
tranquilidade	e	respeito	pelo	corpo	da	mulher.	Todas	as	mudanças	positivas	no
comportamento	em	estabelecimentos	de	saúde	direcionados	ao	corpo	feminino,
direcionados	 à	 medicina	 da	 mulher,	 são	 resultado	 direto	 de	 luta	 feminista.
Quando	a	questão	é	sistema	de	saúde,	é	levar	a	sério	nosso	corpo,	as	mulheres
continuam	a	desafiar	e	a	confrontar	a	indústria	médica.	Esse	é	um	dos	poucos
espaços	em	que	a	luta	feminista	reúne	apoio	em	massa	das	mulheres,	estejam	elas
ou	não	comprometidas	com	as	políticas	feministas.	Vemos	o	poder	coletivo	das
mulheres	 quando	 o	 assunto	 são	 questões	 ginecológicas,	 tipos	 de	 câncer
(principalmente	 o	 câncer	 de	 mama)	 que	 ameaçam	 as	 mulheres	 mais	 que	 os
homens	e,	mais	recentemente,	doenças	cardíacas.
A	luta	feminista	para	acabar	com	os	distúrbios	alimentares	é	uma	batalha	em
curso,	porque	a	obsessão	da	nossa	nação	em	julgar	mulheres	de	todas	as	idades
com	 base	 em	 nossa	 aparência	 jamais	 foi	 eliminada.	 Ainda	 está	 arraigada	 em
nossa	imaginação	cultural.	No	início	dos	anos	1980,	muitas	mulheres	estavam	se
afastando	do	feminismo.	Enquanto	todas	as	mulheres	colhiam	os	benefícios	das
intervenções	feministas,	mais	e	mais	mulheres	aderiam	a	uma	nova	noção	sexista
de	beleza.	Mulheres	individuais	que	estavam	com	20	anos	quando	o	movimento
feminista	contemporâneo	começou	estavam	com	mais	de	40	e	chegando	aos	50
anos.	Ainda	que	as	mudanças	feministas	na	maneira	como	enxergamos	o	corpo
feminino	tivessem	tornado	o	envelhecimento	uma	experiência	mais	positiva	para
as	 mulheres,	 encarar	 a	 realidade	 do	 envelhecimento	 na	 sociedade	 patriarcal,
principalmente	 a	 realidade	 de	 não	 mais	 poder	 gerar	 crianças,	 levou	 várias
mulheres	a	adotar	novamente	as	antigas	noções	sexistas	de	beleza	feminina.
Hoje,	mais	do	que	em	qualquer	outro	momento	da	história	de	nossa	nação,
um	grande	número	de	mulheres	heterossexuais	com	mais	de	40	anos	era	e	ainda
é	de	solteiras.	Quando	se	veem	competindo	com	mulheres	mais	jovens	(muitas
das	 quais	 não	 são	 e	 jamais	 serão	 feministas)	 pela	 atenção	 de	 homens,
frequentemente	emulam	representações	sexistas	da	beleza	feminina.	Certamente
era	 do	 interesse	 da	 indústria	 de	 moda	 e	 cosméticos	 capitalista	 patriarcal	 de
supremacia	branca	“glamorizar	novamente”	as	noções	sexistas	de	beleza.	A	mídia
de	massa	seguiu	esses	passos.	Em	filmes,	na	televisão	e	em	anúncios	públicos,
imagens	de	mulheres	magrelas,	de	cabelos	pintados	de	loiro	e	com	aparência	de
quem	 mataria	 por	 uma	 bela	 refeição	 tornou-se	 a	 norma.	 De	 volta	 com	 uma
vingança,	imagens	sexistas	de	beleza	feminina	abundavam	e	ameaçavam	desfazer
grande	parte	do	progresso	alcançado	pelas	intervenções	feministas.
Tragicamente,	 apesar	 de	 as	 mulheres	 estarem	 mais	 atentas	 do	 que	 jamais
 


	49. estiveram	 quanto	 à	  disseminação	 do	 problema	 de	 distúrbios	 alimentares	 que
ameaçam	a	vida,	ocorrida	ao	longo	da	história	de	nossa	nação,	um	grande	grupo
de	mulheres,	desde	as	muito	jovens	às	muito	velhas,	ainda	passa	fome	para	serem
magras.	 A	 anorexia	 se	 tornou	 um	 tema	 lugar-comum,	 um	 assunto	 em	 livros,
filmes	 etc.	 Mas	 nenhuma	 previsão	 assustadora	 funciona	 para	 intimidar	 as
mulheres	 que	 acreditam	 que	 sua	 dignidade,	 sua	 beleza	 e	 seu	 valor	 intrínseco
serão	determinados	pelo	fato	de	serem	ou	não	magras.	É	possível	que	as	revistas
de	moda	atuais	tragam	um	artigo	sobre	os	perigos	da	anorexia	ao	mesmo	tempo
que	 bombardeiam	 leitores	 com	 imagens	 de	 corpos	 jovens	 emaciados
representando	o	máximo	da	beleza	e	da	desejabilidade.	Essa	mensagem	confusa	é
prejudicial	 principalmente	 às	 mulheres	 que	 jamais	 reivindicaram	 políticas
feministas.	 Ainda	 assim,	 há	 intervenções	 feministas	 recentes	 com	 objetivo	 de
renovar	nossos	esforços	para	afirmar	a	beleza	natural	dos	corpos	femininos.
As	garotas	de	hoje	muitas	vezes	têm	tanto	auto-ódio	quando	o	assunto	é	o
corpo	quanto	tinham	suas	companheiras	pré-feministas.	Enquanto	o	movimento
feminista	 produziu	 tantos	 tipos	 de	 revistas	 pró-mulher,	 nenhuma	 revista	 de
moda	 com	 orientação	 feminista	 surgiu	 para	 oferecer	 às	 mulheres	 visões
alternativas	de	beleza.	Criticar	imagens	sexistas	sem	oferecer	alternativas	é	uma
intervenção	 incompleta.	 A	 crítica	 em	 si	 não	 leva	 à	 mudança.	 De	 fato,	 muita
crítica	 feminista	 à	 beleza	 somente	 deixou	 mulheres	 confusas	 quanto	 à	 escolha
saudável	 que	 deveriam	 fazer.	 Como	 mulher	 de	 meia-idade	 que	 hoje	 engorda
mais	do	que	jamais	engordei	na	vida,	quero	trabalhar	para	eliminar	quilos	sem
aderir	 ao	 auto-ódio	 do	 corpo	 sexista	 para	 isso.	 Hoje,	 no	 mundo	 da	 moda	 –
principalmente	do	lado	do	consumidor,	uma	vez	que	roupas	que	parecem	ter
sido	feitas	somente	para	corpos	de	garotas	adolescentes	magrelas	são	a	norma	–,
todas	 as	 mulheres,	 independentemente	 da	 idade,	 são	 socializadas	 tanto
conscientemente	 quanto	 inconscientemente	 para	 ter	 ansiedade	 em	 relação	 ao
corpo,	para	enxergar	a	carne	como	algo	problemático.	Enquanto	temos	sorte	de
algumas	lojas	venderem	roupas	bonitas	para	mulheres	de	todos	os	tamanhos	e
formas,	com	frequência,	essas	roupas	são	muito	mais	caras	do	que	as	roupas	mais
baratas	que	a	indústria	da	moda	comercializa	focada	no	público	geral.	As	revistas
de	 hoje	 em	 dia	 estão	 cada	 vez	 mais	 parecendo	 revistas	 do	 passado.	 Cada	 vez
mais,	 homens	 assinam	 os	 artigos.	 Raramente,	 artigos	 apresentam	 perspectiva
feminista	ou	conteúdo	feminista.	E	a	moda	representada	tende	a	refletir	a	estética
sexista.
Essas	 mudanças	 não	 têm	 sido	 reconhecidas	 publicamente,	 porque	 muitas
mulheres	 feministas	 que	 chegaram	 à	 maturidade	 da	 vida	 adulta	 exercitam	 a
 


	50. liberdade	de	escolha	e	procuram	alternativas	saudáveis	para	modelos	de	beleza.
No	 entanto,	 se	  abandonarmos	 a	 luta	 para	 eliminar	 totalmente	 as	 noções	 de
beleza	 definidas	 pelo	 sexismo,	 arriscamos	 minar	 todas	 as	 maravilhosas
intervenções	feministas	que	nos	permitiram	assumir	e	amar	nosso	corpo	e	nós
mesmas.	Apesar	de	todas	as	mulheres	estarem	mais	cientes	das	armadilhas	e	dos
perigos	de	aderir	às	noções	sexistas	de	beleza	feminina,	não	estamos	fazendo	o
suficiente	para	eliminar	esses	perigos	–	para	criar	alternativas.
Meninas	 e	 garotas	 adolescentes	 não	 saberão	 que	 pensadoras	 feministas
reconhecem	 tanto	 o	 valor	 da	 beleza	 quanto	 dos	 enfeites,	 se	 continuarmos	 a
permitir	 que	 estéticas	 patriarcais	 inspirem	 a	 indústria	 da	 beleza	 em	 todas	 as
esferas.	A	rígida	rejeição	feminista	dos	desejos	femininos	por	beleza	enfraqueceu
as	 políticas	 feministas.	 Ainda	 que	 essa	 estética	 seja	 mais	 incomum,	 é
frequentemente	apresentada	pela	mídia	de	massa	como	a	maneira	de	pensar	das
feministas.	 Não	 seremos	 livres	 até	 que	 as	 feministas	 retornem	 à	 indústria	 da
beleza,	 retornem	 à	 moda	 e	 criem	 uma	 revolução	 contínua	 e	 sustentável.	 Não
saberemos	como	amar	o	corpo	e	a	nós	mesmas.
 


	51. 7.	Luta	de	classes	feminista
A	diferença	de	classes	e	a	maneira	como	isso	divide	as	mulheres	foi	uma	questão
sobre	a	qual	mulheres	do	movimento	feminista	falavam	bem	antes	de	abordar
raça.	Nos	círculos	primordialmente	brancos	de	um	recém-formado	movimento
de	libertação	das	mulheres,	a	forma	mais	explícita	de	separação	das	mulheres	era
por	classes.	Mulheres	brancas	da	classe	trabalhadora	reconheceram	a	presença	de
hierarquias	de	classes	no	movimento.	Surgiram	conflitos	entre	a	visão	reformista
de	libertação	das	mulheres,	que	basicamente	exigia	direitos	iguais	para	mulheres
dentro	 da	 estrutura	  de	 classes	 existente,	 e	 modelos	 mais	 radicais	 e/ou
revolucionários,	 que	 clamavam	 por	 uma	 mudança	 fundamental	 na	 estrutura
existente,	 para	 que	 modelos	 de	 reciprocidade	 e	 igualdade	 pudessem	 substituir
antigos	paradigmas.	No	entanto,	à	medida	que	o	movimento	feminista	progredia
e	 grupos	 privilegiados	 de	 mulheres	 brancas	 com	 alto	 nível	 de	 educação
começaram	 a	 ter	 acesso	 ao	 poder	 de	 classe	 igual	 ao	 de	 seus	 companheiros
homens,	a	luta	de	classe	feminista	já	não	era	considerada	importante.
Desde	 o	 começo	 do	 movimento,	 mulheres	 de	 classes	 privilegiadas
conseguiram	tornar	suas	preocupações	“as”	questões	que	deveriam	ser	o	foco,	em
parte	porque	elas	eram	o	grupo	de	mulheres	que	recebia	atenção	pública.	Elas
atraíam	a	mídia	de	massa.	As	questões	mais	relevantes	para	as	trabalhadoras	ou
para	o	grande	grupo	de	mulheres	nunca	eram	destacadas	pela	mídia	de	massa
convencional.	No	livro	Mística	feminina	,	*	Betty	Friedan	identificou	“o	problema
que	não	tem	nome”	como	a	insatisfação	que	mulheres	sentiam	com	o	fato	de
serem	confinadas	e	subordinadas	ao	lar	como	donas	de	casa.	Quando	a	questão
foi	 apresentada	 como	 uma	 crise	 das	 mulheres,	 era	 de	 fato	 uma	 crise	 somente
para	 um	 grupo	 pequeno	 de	 mulheres	 brancas	 com	 alto	 nível	 de	 educação.
Enquanto	elas	reclamavam	dos	perigos	do	confinamento	no	lar,	a	maioria	das
 


	52. mulheres	da	nação	era	da	classe	trabalhadora.	E	muitas	dessas	trabalhadoras,	que
se	 dedicavam	 a	  longas	 horas	 de	 trabalho,	 com	 baixos	 salários,	 e	 ainda	 faziam
todo	o	trabalho	doméstico,	teriam	enxergado	o	direito	de	ficar	em	casa	como
“liberdade”.
Não	foi	a	discriminação	de	gênero	nem	a	opressão	sexista	que	impediram
mulheres	privilegiadas	de	todas	as	raças	de	trabalhar	fora	de	casa.	Foi	o	fato	de	os
trabalhos	disponíveis	para	elas	terem	sido	os	mesmos	trabalhos	de	mão	de	obra
não	 qualificada	 e	 pouco	 remunerada	 disponíveis	 para	 todas	 as	 mulheres
trabalhadoras.	 Grupos	 de	 elite	 compostos	 por	 mulheres	 com	 alto	 nível	 de
educação	permaneceram	em	casa,	em	vez	de	fazer	o	tipo	de	trabalho	que	várias
mulheres	 de	 classe	 média	 baixa	 e	 da	 classe	 trabalhadora	 estavam	 fazendo.	 Às
vezes,	algumas	dessas	mulheres	desafiavam	a	convenção	e	trabalhavam	fora	de
casa	exercendo	tarefas	muito	inferiores	às	habilidades	adquiridas	por	meio	da
educação	que	tiveram,	e	enfrentando	a	resistência	do	marido	e	da	família.	Foi
essa	resistência	que	tornou	a	questão	do	trabalho	fora	de	casa	uma	questão	de
discriminação	 de	 gênero,	 e	 tornou	 a	 oposição	 ao	 patriarcado	 e	 a	 busca	 por
direitos	 iguais	 em	 relação	 aos	 homens	 de	 sua	 classe	 a	 plataforma	 política	 que
escolheu	o	feminismo	em	vez	da	luta	de	classe.
Desde	 o	 princípio,	 mulheres	 brancas	 reformistas	 com	 privilégio	 de	 classe
eram	bem	cientes	de	que	o	poder	e	a	liberdade	que	queriam	era	a	liberdade	que
elas	 percebiam	 que	 os	 homens	 de	 sua	 classe	 aproveitavam.	 Sua	 resistência	 à
dominação	 masculina	 patriarcal	 no	 lar	 proporcionou	 a	 elas	 uma	 conexão	 que
poderiam	usar	para	se	unir,	ao	longo	das	classes,	com	outras	mulheres	cansadas
da	dominação	masculina.	Mas	somente	mulheres	privilegiadas	tiveram	o	luxo	de
imaginar	que	trabalhar	fora	de	casa	iria	realmente	proporcionar	ganho	suficiente
para	 permitir	 que	 fossem	 economicamente	 autossuficientes.	 As	 mulheres	 da
classe	trabalhadora	já	sabiam	que	o	salário	recebido	não	iria	libertá-las.
Esforços	 reformistas	 de	 grupos	 privilegiados	 de	 mulheres	 para	 mudar	 o
mercado	de	trabalho,	para	que	as	trabalhadoras	fossem	mais	bem	remuneradas	e
encarassem	 menos	 discriminação	 de	 gênero	 e	 assédio	 no	 trabalho,	 tiveram
impacto	positivo	na	vida	de	todas	as	mulheres.	E	esses	ganhos	são	importantes.
Ainda	assim,	o	fato	de	que	os	privilegiados	ganharam	poder	de	classe,	enquanto
as	mulheres	da	massa	ainda	não	tinham	igualdade	de	salário	com	os	homens,	é
indício	de	como	interesses	de	classe	suplantaram	esforços	feministas	para	mudar
o	 mercado	 de	 trabalho,	 para	 que	 mulheres	 recebessem	 salários	 iguais	 para
funções	iguais.
Pensadoras	feministas	lésbicas	estavam	entre	as	primeiras	ativistas	a	levantar
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